
Chapadões e Serras do Brasil 
h 

AGNELO M O R A T O 

Foi sob a influência amorável 
das reuniões de Araxd, na extensão 
vibratória do nosso bem amado Di-
valdo lareira Franco, que ruma-
mos para Patrocínio. 

7 de junho eonvldou-nos enfrentar 
126 kilómetros entre rios, serf as e 
chapadas. Estrada bem cuidada 
até Patos Se Minas, mas deixaría-
mos essa rodovia em Chapadão. 

Magnifico espetáculo a paisagem 
sôbre o Rio Quebra Anzol. Atingi-
mos a Serra do Catiara, cruzando 
o paralelo da via férrea da Rêd* 
Mineira. Depois o Chapadão. Por 
todos os lados o panorama é ci-
clópico. Parece ir além de horizon-
te» sem fim. Passamos por Serra 
do Salitre e respiramos o ar puro 
das pastagens, onde se sustenta o 
gado sadio que ê responsável pela 
produção dos queijos famosos. Por 
fim. Patrocínio... Surpreende à 
gente essa cidade/ Sôbre colina de 
contornos bucólicos avulta-
se »eu casario. Ninguém calcula o 
recurso dessa localidade no seio 
triangulino. 

Rua» asfaltadas e limpas, edifU 
cios de bom gosto e progresso cres-
cente. Essa a terra do judicato dr. 
José Pereira Brasil, que recebia tra-
tamento respeitoso de Getúlio Var-
gas: "Senhor Juis!...» <4 porta de 
sua residência, esperava-nos éle. 
Pouco depois id não éramos mais 
»em hóspedes. A franquia de Dona 
Iolanda Pereira Brasil - a compa-
nheira dedicada de Doutrina, deu-
nos, num instante, sem restrições, 
a beleza da fraternidade de seu lar~ 
Como pagamos essas provas de ca• 
rinho, quando lemos acréscimo sem 
conta e, ainda, nem procuramos o 
* Reino de Deus e a Sua Justiça ?! 
Depois ouvimos o próprio autor de 
•SOMBRA K LUZ» {Poema» de Pe-
reira Brasil) declamar-nos seus 
veno» ricos de extro nativísta e sei-
va divina! 

O Antônio de Carvalho e nós per-
guntamos se aquela gente n ã o se 
enganara conosco. Uns tabaréu* se-
rem recebidos em casa de Juis Ter-
reno! Não estaríamos mistifican-
doV... Mais uns intantes e eis-nos 
no convívio de outros companhei-
ros e amigos. 

À noite, nossa oportunidade maior. 
Era ô compromisso que nos levara 
ali. 

Reunião no Centro Espírita •EN-
SINOS DE JESUS», sob presidência 
do confrade José Ribeiro. O saldo 
repleto. Abertura da noitada pelo 
dr. Brasil. A mesa compõe-se dos 
nosnpanheiros: Mi*celena R. Mura-
bàk, dr. Hilio Fortunato de Olivei-
ra e senhora, Luiz d' Afonsêca, Dur-
val Amaral e muito» outros. A nos-
sa frente quantidade de expressivas 
fiore» e punhado de consultas escri-
tas. Tudo pelo amor de D e u e. E 
pusimo-no» ao trabalho. Lembra-
mo nos do exemplar companheiro 
Mllitão Pacheco, quando afirmam, 
que a» duzs poderosas verdades do 
Mundo são: Espiritismo e fíomeo 
patia. 

O irmão Carvalho também dirigiu 
sua palavra experiente aos patroci-
nenses... 

Ali. como médium passista, a ten 
deu a diversos doentes. Noutro dia, 
tivemos a satisfação de abraçar o 
Cel. Pereira Brasil, progenitor do 
nosso hospedeiro», velho e eu lt o 
paraense, autor de diversas obras 
literária». Na manhã, dia 8 de /« 
nho. revnímo-nos, em oração, no 
«ENSINOS DE JESUS• ... 

Oportunou-se-nos memorável 
útil sessão e obtivemos mensagens 
carinhosas. lídimos ao» pais ail 
presentes súbre a 'necessidade de 
oongreçarem teus filhos para a fun-
dação de uma Mocidade Espírito 

Na tarde déise dia, acertamos 
relógio para nosso regresso. Antes, 
porém, que presente divino sentir a 
alacridade do trio de netos do ca 
tal Pereira Brasil! 

Tudo franco e perdurável a 
mostrar.nos a dedicação maternal 
de Dona Lenita! 

Ao reabastecer-T\os o carro para 
a partida, de novo a amizad« do 
Júlio, que, na véspera, no» fez uns 
reparos no •narro». Foi éle que 
no» indicou caminho mais curto 
para atingir Uberaba-via Perdizes 

Apesar da advertência do nosso co 
lega •Tó». pelo atalho, com suas 
curvas, não nos perdemos. Em Per-
dizes conhecemos o ex-prefeito local, 
sr. Euclidinho. Foi nosso compa-
nheiro de viagem até a Terra do 
Emanuel Chaves. Pzrguntamos-lhe 
se naquele lugar havia espíritas. E 
éle, de pronto, deu-nos esta infor-
mação: tChi!... ôia, moço. Parece 
praga. Os espíritas daqui são amigo 
do sô vigário e o sò vigário num 
imprlca cum èles não. E gente boa e 
vota ne mim» .. 

Comentamos. depoU, com o nosso 
companheiro de viagem: •Lugar 
onde não houver venda de turco 
(sírio) e espírita não é Brasil» .. -
E i) Carvalho, bem humorado: Ver-
dade I.., Fe até o Dr. Brasil i 
espírita i. ..* 

Em Patrocínio avistamo-nos com 
velho companheiro. Trata-se do 
Joaquim dos Santos. Esteve por al-
gum tempo em Franca. Ê o Quirn-
quim. Relatou-nos diversos fatos 
interessantes de nosso movimento. 
Esse amigo, apesar de ler-se-nos re-
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Minha Paz vos Dou*. 
N l o é necessário pofeuir vi-

sto superior para analisar os 
momentosos acontecimentos que 
estamos vivendo. A t r a v é s do 
noticiário doa jornais, rádio, te-
levisio, etc., estamos em dia 
com os fatos relativos i l u t a 
que fere todos oa habitantes da 
Terra, luta que se caracteriza 
pela c a r e s t i a de vida, pela 
ameaça da fome, pelos prepara-
tlvoa ostensivos da indústria da 
guerra, razões bastantes para o 

••ciado .irmão da opa., n/lo com-, desencadear de paixões inaopi-
pareu ás nossas rcu nióes Soube. ludes q u e p e d i a m r u i n a e 

mos. depois, tis .ficou de mal* com 
os espíritos. Sofrera duro acidente. 
Seu argumento t o de que te as en-
tidades espirituais sabem tudo, por* 
que não evitaram-lhe essa provai8o. 
nita compreensão sôbre a Lei de Cau-
sa e Efeito. Fósse assim, onde esta-
ria nosso mérito e eomo devería-
mos condueír nosso livre arbítrio 
ante os prós e os oontras de nossa 
vida física c. moral... VLitamos, 
também, im Patrocínio, a organlea-
Cão . Jesus de Nararé.. 

A assistência social dessa entida-

de tem a colaboração decisiva da 

ordem maçónica dali. R fundação 

do saudoso confrade Custódio Ma-

tias e atualmente é presidida pelo 

nosso companheiro José Constanti-

no. Deus sefa sempre louvado por 

esforços assim que procuram efeti-

var, na Terra, as reccmendaçóet do 

Evangelho do Seu Sublime Enviado. 

morte. 

Todoa os departamentos que 
orientam, encaminham e gover-
nam, sentem-se Impotentes para 
debelar o vagalhão «empre cres-
cente de descontentamentos que 
invadem as classes sociais. 

Os povoa se sentem apreensi-
vos sôbre os dias futuros. Acor-
dos , tratados, rnesas redondas, 
reuniões, cartas autografadas pa-
ra dormir nos museus, tudo na 
in tenç io de descobrir a paz e a 
compreensflo entre as nações, 
resultam nulas por reinar entre 
os grandes o temor Instintiva, a 
desconfiança reciproca, jamais 
possibilitando o e n c o n t r o de 
opiniões, pontos de vista idên-
ticos para o bem de todos. 

Estamos vivendo h o r a a de 

intenaaa aflições. 

José Kusso 

Ambiente de dúvidas «• temo-
res assaltam os h o m e n s que 
lutam pela subsistência. 

Perece que u m vsgo sõpro 
de desinteresse pelos problemas 
futuroa penetra o coraç io doa 
crentes que assistem noa vários 
templos da fé. 

Para onde voltarmoa n o s s a 
btenção observaremos quadros 
angustiantes, e cenas que im-
pacientam e revoltam, retratan-
do dôres e ansiedades, temores 
e desassossegos. 

Tudo qusnto sa procura fa-
zer para aolucionar os proble-
mas que afl igem a grande mas-
sa que moureje para sobrevl-
ver, confunde-se, se mostra im-
profícuo, aem ressonância n o s 
corações q u e psrece t e r e m 
perdido a e a p e r a n ç a d e dlsa 
tranquilos e felizes. 

N i o há paz no mundo Pre-
lúdio» de guerras, em r i t m o 
crescente, ostentam o poder de 
engenhos devastadores, n l o dei-
xando pedra sõbre pedra, t udo 
reduzindo a escombros, f umo e 
cinzas. Cada dia, inventos à ser-
viço da destrutçio ensaiam susa 
máquinas infernais, ante as quais 
o arsenal de todos os guerrei 
roa do passado n&o paaaa 
de brinquedos de Papai Noel. 

A civlltzaçlo atual , n m tedea 

História, Sentença Final 
Grande parte dos terrlcolaa 

ainda crê n 'um deus violento e 

burocrático que, para se dirigir 

a êle, a io necessários os canois 

competentes e mui ta gorjeta. Dea-

de o analfabeto ao ilustrado; do 

celerado ao moglgerado; do rico 

ao pobre, todos podem Ir direta-

mente à Deus Espirito e Verdade 

Quanta maldade; quanta ce-

gueira; quantos cegos maus e hi-

pócritas. apesar de intelectuais, 

conduzindo cegos em maasa! 

Por lato mesmo, as páginas do 

Evangelho noa ensinam, que aa 

prostltutaa e 04 publicanos su-

blrfio primeiro. O s cegos, con-

dutores de cegos, csirto riban-

ceira a baixo, envolvida em tre-

vas, cu jo fundo está calçado do 

gêlo de suas própriaa maldades 

e hipocrisias' 

Sé depoiade mui to tempo, 

sob a aç io de dinamite, marre-

tas e talhadeiras, é que come-

çar lo a subir do escuro abismo 

em que se projetarsm, para a 

Luz que eleva e i lumina. 

Em Atenas, havia mui tos al-

tares, cada um d í lea dedicado 

a um deus Idendificado, mas, 

havia também um altar, o mala 

simples, dedicado ao Deus des 

conhecido. 

Foi a êsse altar que, Paulo, 

ao passar pela cidade intelectual, 

se dirigiu, reverenciando o Deu» 

único e verdadeiro que ali es-

tava como deaconhecldol N a ter 

rs, ainda existe o altar do Deu» 

desconhecido e deserto! Há, po-

rém, milharea de outros altares 
com bezerros da ouro, prata, 
fitaa e sedss. Irradiando ódio 
contra àqueles que os n l o fre-
quentam, e procuram também 
o altar do Deus dtaconhecido! 
Nos sagrados documentas dados 
á humanidade por Jesus, atra-
véa d» seu» discípulos, tó en-
contramos uma e única Maria 
Santíssima, Sua M i e ; no entre-
tanto, transformaram a Doutri-
na de Jesus vivo, que é a mais 
simples, em doutrina de um 
Cristo morto, a ma l» complica-
da; um» igreja restrita, satura-
da de idolatria e luxúria, ( «N lo 
fará» imagens á tua semelhan-
ça nem te curvarás a elaa») 
quando a Sua é realmente Uni-
versal, tendo por base o «Amal-
voa una aos outros», e por cú-
pula, .Adorar ia o teu Deu» etn 
Espirito e Verdade 1 
á Ele prestará* . u l t o 

Aquele que tolera a escravi-
d l o de n l o usar do raciocínio, 
fala automàlicamente; a u f n t i c o 
eco. 

Foi assim que vivi parado, 
por algum tempo, na igreja de 
Roma , por tradlç io de família; 
até que u m dia, usando o ra-
ciocínio s. ib msd i t aç io , colocan-
do diante deia o Novo Testa-
mento, a história doa concilio«; 
dos pspas. das cruzadas; da in-
quisição e da matança de vin-
te mi l protestante» na Franca 
pelos soldados do papa. comecei 
a andar e encontrei o Caminho, 
a Verdade a a Vida , que real 
m e n u é Criato J * *u t vivo 

Os teólogos falam em Luguo-
1 tua, dizendo qua est io certos; 
Jesu i , é que, t s iv i z , n l o passe 
de Impostor! Ora , as teolrgls* 
do» homens . • . 

Preferimos ficar com Jesus 
vivo, que ensinou, 1 xemplifl-
cando t t o «Implea aos mal* 
simples; promet*u-lhes a Be-
maventurança da graça, dlzen-
do-laes — : «O meu reino n l o 
é déate mundo». 

Porque proíbem, desespera-
damente, às humi ldes ovelhas 
d* i ren, «o Campo Espirita, 
quando Paulo recomenda: «Exa-
minai tudo e ficai com o que 
for Bom».? ' 

Simplesmente potqu*, indo 
ela* àquela» parageos. «i lmen 
tar-ae-iam melhor e a aaalmila-
ç l o seria perfeita; conséquent' 
mente, n l o voltai iam mala. £ o 

lònente qua j á acontece a milhares de 
ovelhas que, conseguindo sban-
d o n a r o c a m p o t'o]r-
nado estéril, a procura de me 
lhor a l imentsç lo . . . espiritual, 
« v i o e D io voltam mal*». 

História! História! T l t i daa 
Religiões «das C l ê n d v ; das Fi-
losofias e das Artea, como Tu 
és Inexorável na Tua Justiça 
Final ! . . 

(Bem disse o Ilustrado bispo 
Stroamayer, no concilio d * 1670, 
presidido por P io IX . a contrá 
rio à infal ibi l idade do papa 
•Meus i rm lo t . cuidado com a 
História, Ju iz que fala por últi 
mo«.} 

J . Freitas Mour ão 

os seua conhecimentos conquis-
tsdos no campo da educaçio e 
da cultura cientifica, anota no 
registro do aéculo, maior capa-
cidade destruidora. Experiências 
que se realizam constantemente, 
provocam inquietação noa gover-
noa, a larmando nfio aó aos In-
diferentes como a todas as ca-
madas sociais. 

C o m o acabar cum a guerra? 
As nações civilizadas, com 

maior Índice de educaçio, diri-
gem o estranho comércio da 
morte. 

A ciência apregôa consequên-

cias horrorosas oriundas daa 

emanaçõea termonucleares, cu-

jas radiações venenosasdestrrtem 

a própr ia vida humana . 

x X x 

Es tanua vivendo um período 
de preocupaçõea e n l o temoa, 
ao que parece, a quem dirigir o 
noaso angustioso brado d* 8.O.S. 

Observa-se a passeata espeta-
cular do e g o í s m o frenético, 
campeando empavonado ao la-
do da concupiacêncla. do culto 
i matéria, do comércio desbra-
gado, onde tudo f pesado, ava-
liado e negociável, dependendo 
apenas do preço. 

N l o há paz entre oa homena 
que governam e entre governa-
doa; nem entra crente» de rell-
giõea estratificadas em precei-
tos humanos, nem entra cs qua 
grzam na fartura e os que pe-
nam tia miséria. Isto porqua a 
paz que se busca, na anaiedada 
f r e b r l c i t a n t e das competições 
hodieinaa, se re ladon» t i o sò-
roente com a paz externa, fan-
tasiada, dependente de homens, 
de vantagena ou de circunstân-
cia*. 

Entretanto, J e s u s prometeu 

dar ao mundo a sua paz. A p»r. 

oferecida por |esus é a paz in-

t ima, a pez de con»ciêncl», a 

paz que mora na alma, nada te-

me, n i o se Inquieta, n l o aofre 

com aa revoluçõe» de fora, n i o 

»e perturba anta a fúria doa ele-

mentna que agitam os homens. 

Eaaa paz deocoohrce aa con 

vençoes e o grasnar da hlpo-

crisis, a trama dos conchavos; 

n i o reside nos tratados, nas me-

sas redondas, onde *e joga a 

sorte dos povoa, n i o discute, 

n i o promete e n l o se vende. 

h paz de Cristo n i o se confun-

de. n i o se simula, n i » sepermu-

ta Ela é arrimo, é confiança, é 

lârça e poder. Tanto na desor-

dem. na guerra, nas maiores 

provações individuais ou cole 

ttvea. no t o rw l i nhho daa pai-

xões, aquele que a possuir des-

fruta a calma Interior, n i o ae 

aflige com as maldades doa ho-

mens. Tudo suporta, aceita e 

e n l o se desorienta Jesus ad-

vertiu que no mundo Unamos 

tribulações, e que noa faltaria 

a paz t i o sonhada pelos povo* 

de toda* as geraç&e», visto que 

sãmente êle possui a pode con-

ferir êsse tesouro supremo da 

alma: 

' A minha par 00»deixa, a 

m inha par vos dou..» 
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Cartas à I rmã Sales iana 
Rev . ' Irmft. 

Nfto p odemos admi t i r , rev . ' 

Irmft, q ue J e sus t enha v indo 

A terra exc l us i vamen te para 

f unda r a rel igi f to ca t ó l i co ro-

mana , « ú n i c a verdade i ra» , to-

r a da qna l nfto h á s a l v a ç ão e 

que , por tan to condenou e con-

d e n a todas as outras c o m o 

«he ré t i c as e demon í acas» . 

O me i go e c l emen t e Rab i 

d a G&tiléia j a m a i s nos n ega r A 

opo r t un i d ade p a r a o n o s 8 o 

progresso, para a nossa salva-

ç ão . q u a l q u e r que se ja a nos-

sa religifto. 

Desde que se o b s e r v e m 

aque l e s dois g randes manda-

mentos , em que Êle m e s m o 

resum iu a le i e os profetas -

ama r a Deus sAbre todas as 

coisas e a o prAx imo c o m o a 

sl mesmo - todas as re l ig iões 

sBo boa«. 

J e sus q u e r t ô d a a humanida-

de, e ve iu á ter ra p a r a p r o m o 

ve r o nosso ad i an tamen to , pa-

r a ap ressa r a nossa evo luçf io 

e ensinar-nos p r á t l c amen t e o 

c a m i n h o do «céu» , com s e u 

exemp l o d e bondade , de amor . 

Nfio ve lu tnndar rel igIRo 

• ú n i c a verdade i ra» no senti-

d o par t i t lvo , de dlvie&o, ex-

clus iv is ta , q u e t ê m atua lmen-

te a l guns a g r u p amen t o s reli-

giosos que se d i z ° m seguido-

res de J e s u s Cr is to . 

Êle abso lu t amen te nfio cha-

ma unscom exc ius f tode outros; 

nfio tem pre fe rênc i a , nf io re-

oonhece pr iv i l ég ios de nobre-

za, de castas , de condiçf to so 

o i t i . 

Ê v e r d ade q u e em seu rei-

no existe h i e r a r qu i a e é Jus-

tamen te cons i de r ada a f ida ! 

gu la ; s im, mas é a d is t inção 

pessoal , a nob re za da a lma , 

da p u r e z a de sent imentos , a 
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q u e todos, sem n e n h u m a exce-

çfto, podem a l c ança r , desde 

q u e pa ra isso Be estorcem, 

p r ocu r ando a m o l d a r s u a s 

ações , seu p roceder n o exem-

p lo de v i r tude , de correçfto, 

q u e Jesus nos legou. 

E den t ro d e s s a h ie ra rqu ia 

esp i r i tua l q ue se devera aspi-

rar os t í tulos d e nobreza , os 

ú n i c o s que r ea lmen te nobili-

tam e eng r andecem as a lmas; 

é a supe r i o r i dade do perdão 

das o lensas , do esquecimen-

to das co l ún i a s e das in júr ias , 

gene ros i d ade pa ra com os pe-

cadores , da m a g n á n i m i d a d e 

p a r a c om os faltosos; é a hie-

r a r q u i a da b o n d a d e , 

q u e e l e v a , que d ist ingue, 

q ue enob rece as a lmas Ê t 

ú n i c a que D e u s reconhece e 

prova ; é essa verdade i ramen-

te a h i e r a r qu i a do céu . 

J e s u s nfto es tabe leceu ne-

n h u m a d i s c r im i naç ão entre os 

f i lhos de Deus. NBo há ne-

n h u m a rel igif io ou seita pre-

des t inada «ún i ca ve rdade i r a ' , 

a q u e d evamos nos f i l i a r e 

aca t a r «xc l u s i vamen te , p a r a 

a l c ança rmos a v i da eterna. 

Ê le m e s m o nos t r a çou a nor-

m a a segu i r com seu exem-

plo peran te a S ama r i t a n a , no 

Peço de J a c o b . 

Os Sama r i t a no s e r am tenaz-

men te persegu idos e od iados 

pelos j udeus , q u e se j u l g avam 

r a ç a pr iv i l eg iada e se consi-

de r avam os ún i cos com direi-

to a he rda r o re ino de Deus. 

E r a m ê les da rel igif io of ic ia i , 

os or todoxos; os samar i t snos 

e ram os herét icos, despreza-

dos e In jur iados . Nfio s ra per 

mi t ido as r e l a ções entre os 

i nd iv í duos das duas re l ig iões; 

despr imoroso pa ra um Jutfeu 

rnaDter re l ações com um sa-

mar i t ano . 

Entretanto , J e s u s se apro-

x ima do poço , onde se encon-

t rava a samar i t ana , com sua 

b i lha de á g u a e lhe d i z c om 

i n tenção de t r avar conversa 

çfto: «Dá-me d e beber» , e a 

samar i t ana l he responde: «Co-

mo é que, sendo tu j udeu m e 

pedes de beber a m i m, que 

sou samar i t ana , pois os j udeus 

nfio se c o m u n i c a m com os sa-

mar i tanos?» . 

Torna-lhe J esus : «Se co-

nhecesses o d o m de Deus e 

q u e m ê o que te d i z • d á ' m e 

Casa k Saúde «ALLAN KftRDEC» 

de beber - ta lvez lhe houves-

ses ped ido e êle te da r i a a 

á g u a v iva» . 

S i m , se o conhecesse nfio 

se su rp reende r i a de vê-lo di-

rigir-se a ela . sabendo-a sa-

mar i t ana e «heré t ica» , p o r q ue 

enl&o saber ia que J e sus está 

mu i to a c i m a deBsas quest iún-

culas ter renas , mu i to a c ima 

dessas d iv isões dos homenB 

em castas, em re l i g i ões e em 

seitas e , entfio, ter-lhe-ia pe-

d i do que lhe desse da á g u a 

viva, que lhe desfcendentaria 

pa r a tAda a e tern idade . 

J e sus se refer is , é ev idente , à 

« água esp ir i tua l» . Isto é, à sua 

doutr ina , aos seus ens inamen-

tos, & mora l q ue p regava . 

C o m o se vê, J e s u s n ã o ne 

g av a aos « h e r é t i c o s » , aos 

od iados samar i tanos , o direi-

to A sa l vação eterna. Donde 

se conc l ú i q u e o Messias toi 

e nv i a do a todos os hotnens, 

e a todos £ ' e aco lhe , se jam 

c h amados or todoxos ou heré-

t icos, q ua i s que r que se jam as 

suas crenças ; po rque D e u s 

n á o faz n e n h u m a exceçBo 

pessoas, po rque é o Pa i de 

todas. 

A Samar i t ana , mu i t o espan-

tada de q u e J e s u s sendo ju 

deu entrasse em conversaç&o 

com samar i tanos , faz a i n d a 

esta observaçf io: «Nossos pais 

a do r a r am neste monte e vAs 

outros d ize is que J e r u s a l ém 

é o l u ga r onde se deve ado-

rar». E J e sus l he rep l ica : «Mu-

lher , ciè-me. v i r á tetnpoa em 

q u e nfto será n e m neste mon-

te, nem em J e r u s a l é m q u e 

adora re i s a o Pa i» . 

C o m essas pa lavras , J e sus 

pred iz a adornç f io a o Pa i no 

I n t i m o dos corações , que. 

q u a n d o puros, s ü o o seu úai-

co e ve rdade i ro Temp lo , ser-

v indn- l l iede san tuá r io a cons-

c i ênc i a e cons i s t i ndo a adora 

ç á o na h omenagem a Ele pres-

tada pe lo pensamento e pe-

los atos de Just iça, de a m o r 

e ca r i dade , pra t icados c o m 

s incer idade ; cons is t indo tam-

bém na prece , que é o cu l to 

in ter ior oa a lma , ún ico verda 

de iro , e levando-se dessa for-

ma a E le em espir i to e ver-

dade . 

Ass im , nfio d eve r á h a v e r 

j udeus e samar i tanos , ortodo-

xos e herét icos , cató l icos e 

espir i tas , protestantes e um-

bandlstas , po i s todos s&o i r 

mftos, f i lhos de Deus ! 

Escolas, Não Muros de Lamentações 
Para quem queira aprender e 'dientes, jovens que preferem 

100,00 
100.00 

200,00 

1.000,00 

de 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S Â O PAULO : Waldemar Maug-ri Cr í 

Emil iano Caatei.ho 

O U AR A: Do» . Selenclna M. de Figueiredo 

P A T R O C Í N I O PAULISTA: Joaqu im do Nascimento 

Falelros * 

F R A N C A : Dna. Bsnigna do Couto Ross: 1 peça de flanela. 

Ramon Cap«l: 1 ssco de batata. 

Carlos Alberto Junqueira: 1 saco de café e 1 saco 

f- l j ío . 

IB ÍRACI : Francisco P ntnnlo de Assis: 1 saco de arroz em casca. 

L A S S A D O : Odi lon Jose d- Oliveira: 1 saco de feijão. 

R E C E B I D O P O R INTERMÉD IO O E A B R A H Â O C A R R I J O S O 

BR INHO : 

E M C R A R A V A L E 1B1RAC1: 872 kg*, de frijfio; 1.105 k ss. de 

STOZ em casca; 882 kgs. de café em côco; 10 kg», d' 

café beneficiado; 42 kg», de far inha de mandioca; 3 co-

bertores e em dinheiro: C r . l 397,00 

Rm n o m e da Casa de S a ú d e «A l l an K a r d e o d e i x n 

aqu i c on s i g n ado m e u p ro fundo r econhec imen to pe l a bonda-

de e c o o p e r a ç ã o de todos, r o g a n d o a J e s u s pa ra dar- lhe» 

a d ev i d a r e compensa . 

Franca, 4 de Julho de 1.988. 
JOBÊ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

Q u e Deus nos I l um ine e pro-

te ja . Q u e J e s u s nos a m p a r e 

e gu ie . Que nfio nos f a l t e 

n u n c a a ass is tênc ia e a Ins-

p i r a ç ão doa d i v i nos mensa-

geiros. 

S l o Pau lo , 2H-6-1958 

Matheus Silveira 

sentir na alma o verdadeiro sen-

t ido dos ensinos do Mestre, bas-

taria prr funda meditação em 

expressivo episódio narrado no 

Evangelho. 

Saciada a fome de milhares 

de criaturas, os companheiros 

do Cristo, dias após aquele 

acontecimento, c h a m a r a m a 

atenção do imortal pregsdor pa-

ra o número de pessoas que os 

acompanhavam. Por 'que tants 

gente? Para ouvir os ensinos, 

psra sorverem o ifldestrutiv»! 

pão do espirito? 

Responde o7 Mestre: Seguem-
nos per causa dos pães e dos 
peixes. 

Depois de 1925 anos ds tra-

gédia do Gólgota, o homem pou-

co se modif icou. Melhorou, sim, 

seu aspecto exterior, o confôr-

to de muitos. Os famintos, os 

sedentos, os enfêrmns, os {er-

turbados, os nus de hoje, re-

produzem o especto daquelas 

mult idões famintsB dos d.'as con-

turbados do Mestre. 

Também, interiormente, oi 

hipócritas modif icaram seus há 

bites e pensamentos. A o con-

trário, ficaram intelectualmente 

mais psrlgcsos. 

Encontramo-los em todos os 

setores da vida humana . Até 

oos denominados lugares ssntos, 

onde a Virtude com „todos 

seus atributos deveria reinsr so-

berana. Nem os espirites hones 

tos escapam da ação maléfica 

da hipocrisia, «bsgsgem» que 

difici lmente nos despojamos 

que seria preciso para a con-

cretização da disciplina que nos 

deve irmanar: «O espirita se re-

conhece pela sua transforma-

ção morai.» 

Meditemos b-m no sentido 
estupendo daa palavras do Mes-
tre respondendo aos seus dls 
cipulos: «Srguem-nos por csu-
sa dos pães e dos peixes». 

Urge que oa responsáveis pe-

las instituições espiritas sintam 

a f inal idade dos agrupamentos 

que existem, que surgem e dos 

que vierem a ser fundados ps-

rs servir a Doutr ina Espirita. 

Se entendemos Grupo Espi-

rita como uma Instituiçfio or-

ganizada e rr,antid8 por homens 

honesto», logicamente devem 

êstrs pr imar por u m a vida de-

cente, oferecendo constantea 

exemplos decorrentes de u m 

csróter que vai se for jando na 

luta int ima, de melhoramento 

constante. 

Nfio dignidade oral, por pa-

lavras e pendurando ao rosto 

u'a máscara de ssntldade que 

ao primeiro contacto se perce-

be Ôca, frágil, sem resistência 

alguma ao menor contacto da 

verdade. 

Se somos maus esposos, irre-

gulares esposas, fi lhos desobe-

Cent ro E s p í r i t a « A m i r e Caridade» 
P a r a reger os dest inos do 

Ces t r o Esp i r i ta « A m o r e Ca-

r idade» , de Cafelf tndia, S . Pau-

lo. foi elei ta a seguinte Dire-

tor ia , p a r a o per íodo de Ju-

lho d ç 1958 a J u l h o d e 1959: 

Presidente: A r t hu r Genar i , 

Vice: L u i z Alves d a S i l v a , 1 ° 

Secretár io : Car los Co l l l Badi-

ai; 2.0 Idem: I zabe l Gonça l v e s 

Pere ira ; l .o Tesoure i ro : Fran-

cisco Mo l i na Carr i l o J r ; 2 o 

idem. Fe rnando Marcos Ya-

nêz e B ib l io tecár io : Car lo ta 

Sanchez Marcos . C o n s e l h o 

Fiscal : J e a u i n a Pere i ra Dan 

tas, Pau la Rost S i l v a Gena-

rt a Jo f io R i be i r o . 

servir grotescas convenções, que 

a sociedade humana , j i t i o des-

graçada e' tremendamente bati-

da pelos vicios que bailam an-

te os olhos como insetos que 

se que imam e perecem aob a 

ação da luz tentadora; se so-

mos maus cumpridores de nos-

sas obrigações t qui fora, no 

emprêgo que nem sempre exer-

cemos com correção, negando 

aos que em nós confiaram o 

direito slheio; conduzindo-nos 

mesmo entre cs companheiros 

de causa com deslealdade, re-

gozijando-nos com os erros e 

quedas dos nossos irmãos de 

tdeel, invejsrdr-lhes as quali-

dades que não raro pretende-

mos vencer não com altivez 

cristã, através do tempo e de 

trabalha edificante, mas com a 

l íngua. Como não possulmoB 

mãos para C O N S T R U I R lança-

mos mfio da l ingus para demo-

lir reputações, para embargar 

com nossa pr bresa moral os 

esforços de denodados compa-

nheiros que lutam na seara pa-

ra engrandecimento ds doutri-

na que deve nos irmanar. 

Se nfio vivermos como irmfioa 

ne sesrs, como implaotaremcs 

Fraternidade na humanidade? 

Que buscamos, companheiros, 

na Doutr ina Espirita? «Peixea 

e p ies» para nossos estõmsgos, 

ou sl imento moral 'parafnossa 

edifiesção? 

Urge que sejamos servos do 

Exemplo. Que, melhor que nos-

sas palavras orais , ou {escritas, 

ressaltem os bons exemplos, 

atos e gestos que convençam. 

Que, aqueles que de nòs se 

aproximem, encontrem irmfios 

de fato, fraternos, dignos e que 

d lgn i f lcam"a"v ida agindo como 

espiritas no lar, na sociedade, 

levando para as organizações 

ds faroills espirita uma pedri-

nha que seja de exemplo^ mo-

ral. 

Q U E , os que busesm os cen-

tros espiritas, ainda que não en-

contrem médiuns, oradorea, pas-

ses, receites e comunicações, so 

menos possam sentir-se confor-

tados pelas ações dignificantes 

de u m espirita* humi lde, mas 

que seja u m Homem, cujo mo-

délo é perfeitamente descrito no 

maravi lhoso l ivro do eminente 

Kardec «O Evangelho Segundo 

o Esplritisff o», em Homem de 

B-m. 

E S C O L A S , de exemplos, de-

vem ser os agrupamentos es-

piritas. nfio mero «muro de la-

mentações» dos que só buscam 

alivio para suas enfermidades, 

grande parte deiss criada' pelo 

próprio enfêrmo, ma l mais mo-

ral q u » material porque até ali 

atendeu aó o estômago, sem 

ae Importar com a melhoria 

moral , em ser mais prudente e 

digno no viver. 

Atendemo-los, mas v a m o s 

convencê-los com o nosso viver 

exempl i f icados 

Sentir a doutr ina. Praticá-la 

o maia que seja possível. Edifi-

quemo-r.os para edificar ume 

nova sociedade. 

Nfio sejam nossos agrupamen-

tos recintos onde aó se ouvem 

choros e gritos. Fosloemoa os 

que nos procuram a SORRIR, a 

Viver. 

Escolta da Vida par* vivos, 

j i que a morte nfio exis-

te e o seu fenômeno é simples 

acontecimento marcante de que 

nos l ibertamos de pezadas cor-

rentes. 

Escolas, meus amigos. Maade 

Exemplos porque convencem. 

J . Pe res C a s t e l h a n o 
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Memorável Excursão à Juiz de Forai 
Vol ta Kedonda ( R J ) espiri-

ta fez u n a excurBáo à J u i z 
de Fora (MG), d i as 14 e 15 de 
J u n h o . T o m a r a m parte na mes-
ma diretores e assoc iados da« 
seguintes o rgan i z ações espi-
ritas Yol taredondens^p: Asso-
ciaç&o Espir i ta «Estudantes 
da Verdade» , Assoc i a ç ão Ks-
plr i ta Fem in i n a «Neuza , , U-
nlâo Espir i ta de «Adver t ênc i a 
Fra terna l» , Cen t ro Espir i ta 
«Pai J e r ô n i m o , Assooiaç&o 
Espir i ta « I rmãos de Kardec» , 
Centro Espir i ta «A Cam inho 
da Luz» e suas respect ivas 
Moc idades e Au las de Moral 
Espiritas, a>éoi do Núc l eo n.° 
12 do Leg i ã o da B o a Vontade . 

Os excurs ion is tas fo ram le-

vados em três ôn ibus de trin-

ta e seis l ugares e um auto-

móve l par t i cu lar super lotados. 

Cérca de tr in ta déles v i a j a ram 

de vésperas , sábado , dia 14, 

para assist irem o t raba lho 

normal das Moc idades Julzde-

foranas, o que rea l i za ram em 

c inco turmas , que est iveram 

presentes à s reun iões de es-

tudos, de rot ina, d a Unifio Es-

pirita de J u i z de Fo ra , da Ca-

sa Espir i ta , do Centro Espiri-

ta « Ivon Costa», do Centro 

Espir i ta «União, Hum i l d ade e 

Car idade» , do Centro Espir i ta 

«Paz e Fra te rn idade» e do 

Cent ro Espir i ta «Amor ao Pró-

ximo». Os demais pa r t i r am de 

Volta Redonda em outros dois 

ôn i bus pe la manbft de domin 

go, d i a 15, quando dev iam 

assistir a festa do an i ve rsá r i o 

de nasc imen to de Neuza Ma-

gald i , cu jo espir i to é a patro-

uesse da Escola de Evangelho 

Espirita «Neuza Magaldi», do 

Cent ro Espir i ta « Ivon Costa», 

que se rea l izou no C i nema Pa-

ra izo ( dependênc i a do Insti-

tuto Maria) , à s 9 horas, e, de-

pois de v is i tar êste Instituto 

comparecer , c omo compare-

ceu à F u n d a ç ã o «Jo&o de Frei-

tas», a o Cen t ro Esp i r i t a «Amor 

ao P róx imo» , ao Inst i tuto Je-

sus, a o G r u p o Esp i r i t a «Amor 

aos Desencarnados» , Infeliz-

mente, domingo , os do is ôni-

bus t i ve ram um at razo de 

mais de 2 horas, mo t i vo pe lo 

qual ma i s de setenta excur-

sionista» f i ca ram pr ivados da 

ventura de vis i tar o Inst i tuto 

Maria e de presenc i a r a fes 

ta do Centro Espir i ta «Ivon 

Costa», no C i nema Pa ra l zo — 

dois ponto» al tos dos aconte-

c imentos dêsse d ia . É R M f l 

Vo l t a R e d o n d a esp ir i ta be-

beu nessa excu r s ão grandes 

e numerosas l ições. Houves-

se espaço d ispon íve l , faria-

mos cltaçfto de a l gumas delas 

com comentár ios . Entretanto, 

n t o podemos de ixar de ci tar 

os gestos ca t ivan tes do Ins-

t i tuto Jesus , a través do seu 

operoso e i ncansáve l presi-

dente Al i Hal fe ld , q ue pes-

soa lmente compa receu A che-

gada dos confrades , sábado , e 

ns hospedou naque l e solar 

magn i f i co que é o Inst i tuto — 

rea lmente de Jesus-dtndo-lbes 

c a m a e mesa , e - o q u e ma l » 

encan tou a todos - a sua as-

sis tênc ia pe rmanen te , sol icito, 

p razen te i ro e sorr idente : (ia 

F u n d a ç á o «Jo&o de Freitas», 

que o le receu a lmOço , dom in 

go, a ma i s de v in te vis i tantes; 

e do G r u p a Esp i r i ta «Amor 

aos Desencarnados» , q u e o-

fertou u m a sessão med i ú n i c a 

gra tu la tór ia aos representan-

te« das assoc iações da C i dade 

do Aço , méd i uns e diretores, 

a l é m de um l anche farto e 

saboroso - m a o j i r do Céu e 
da Terra . 

A vis i ta ao Inst i tuto Jesus 
e a o Instituto Marta ( i rmáos 
s iameses) , onde os visitantes 
se to rnaram cr i anças e brla 
ca ram do roda, etc., c om os 
men inos de uma t c om as 
men inas do outro , n um verda. 
deiro show mútuo , de ixou um 
marco inde léve l n a memór i a 
de todos; assim c o m o a visi-
ta à Fundaç ão « Joáo de Frei-
tas», onde os visi tantes per-
muneceram, ma i s de 2 horas, 
dando passes aos doentes 
exo r t ando os velhos e as v i ú 
v rs no c ump r imen t o de suas 
provas e expiações. 

A lesta das c r i anças no Ci-
nema Paraíso, rep leto dos »-
lunos da Eicola de Evangelho 
Espirita 'Neuza Magaldi», com 
números de ps l co para lazê 
las r ir a bom rir , nos quais 
br i l haram o conf rade Isall lBo 
da S i l ve i r a F i lho e os seu» 
companhe i ros , em pan tomina 
da h i l a r iedade irresist ível até 
a um I rade de pedra , a em 
canções e sonatas de violão, 
tal como a sessão dos moços 
da Casa Espir i ta , ins t ru t iva s 
valer, coro números de bsl-
canto evangé l i cos emocionan-
tes até á s lágr imas , constituí-

ram o áp ' c e de tudo q u an ' o 
es t remeceu inais pro funda 
mente a Ca ravana Espir i ta da 
C idade d j Aço excu r s i anaudo 
à Ju i z de Fora 

A part ida de volta dos ca-
ravane l ros se deu, à s 18 ho-
ras, do Inst i tuto Jesus , após 
ura sucu len to l anche c om qui-
lhes m imoseou o seu presi-
dente Al i Hal fe ld - o chefe 
dos garçons que o serv i ram . 
Todos mis turaram l ág r imas p 
sorrisos nésses dias. 

Depois dos abraços , doe bei-
jos e das l ág r imas da despe-
dida, todos super lo tando d-, is 
ôn ibus, can tando a CançSo 
d a Alegr ia , che ios de sauda-
des e de grat idSo, prec isamen-
te à A r e Mar ia , dal i par t i ram 
do regresso. 

Volta Redonda , que t rouxe 
aos seus Centros Espir i tas os 
grandes pregadores , desde no-
ve anos seguidos, a go r a co-
meçou a levar aos grandes 
centros de t raba lho espir i t is 
ta os d iretores e assoc iados 
das suas assoc iações , para 
adqu i r i r e m e x p e r i é n c i a n a prá-
t ica d a Dout r ina E começou 
mui to bem, g r a ças a Deus . 

Aleixo t i t u r M a i o l d l 

Volt» Rodood i , 17/8/58 

T" 

A Minha Religião 
SeM maldizer, juntais, a mágua e o sofrimento, 

Hei de encontrar na morte alguma recompensa 

D? exilça r Jesus C r i «to* em meu desprendimento, 

E ver, neste Evangelho, a sua glória imensa! 

Quanto mais enobreço o afeto que acalento, 

B vejo, da Tétitrncíi, a mística presença, 

Mais aumenta, por D.'us, de momento a momento, 
No escrínio de, minh'alma, o resplendor dacrtnça! 

No Trrceiro Milênio, a humanidade inteira, 

Há de saber que foi aviada e tnaltecida 

Dentro desta mansarda humilde e hospitaleira. 

Foi com í ô i a a brandura e todo o coração, 

Que busquei na clemência o amor que me dá vida, 

E fiz, do Espiritismo, a minha religião! 

Moisés Mata 

F o r a do A m o r não há S a l v a ç ã o 
As religiões Interessadas em 

aumentar o número de seus 
prosélitos c r l s r amum brocsrdo 
que diz: «FORA D A I G R E J A 
N A O H A S A L V A Ç Ã O » . 

Kardec, vendo nessa senten-
ça sigo de maliclcso, criou és* 
te sxloms: «FORA D A CARI-
D A D E N A O H A S A L V A Ç Ã O » . 

Como éle mesmo vaticinou 

R E S P E I T O A LE I R i w t f i l e l i . d * Vás r lmra lA 

A evo luçáo h u m a n a , em-

bora ha j a avançado regular-

mente nestes ú l t imos tempos, 

em a lguns setores, p e rmane . 

ce, entretanto, sen&o estacio-

nár ia , re tardatár ia pe lo menos 

em outros. 

Essa ta lha , no tocan te á m o 

ml . tem sido a causa princi-

pal dos g r a n d e s pre ju ízo« 

que v imos sofrendo presente-

mente. sem a t ào dese jada 

e spe rança de um b reve futu-

ro promissor . 

Pa r a q u e m a c o m p a n h a o 

progresso do h o m e m nas 

suas conquis tas audac iosas , 

em todos os c a m p o s onde 

emprega a sua a t iv idade , aé 

tem que admirá-lo d iante da« 

suas vitór ias, mas q u e m se 

conf ia , sem a necessá r i a p re 

v idênc ia , nos seus sentimen-

tos. logo se decepc iona . 

Notemos bem qus h á quase 

dois mil anos Já disse Jesus, 

no seu l ouváve l t raba lho de 

redençáo do mundo , àque les 

que dever i am ser o» seus con-

t inuadores: «Tendes ouv ido o 

que foi dito: O lho por o lho e 

dente por dente Eu , porém, 

vos digo: NSo resistais ao mal; 

mas a qua l que r que vos der 

na l ace d ire i ta , v o l t a i I h s 

também a outra». 

Jesus , no presente c a s o . 

ex i g i a d o h o m e m o máx imo , 

mas in fe l i zmente , s té h a j e, 

raros, rar íss imos s á o aque l e s 

Para as crianças espiritas 

brasileirsj. o jornalzinho 

A Infância Espírita 
l i ç õ e s e s p i r i t a s , i.i-

ç O E S EVANGÉL ICAS , 

H ISTÓRIAS . P O E S I A S , 
ENTRETENIMENTOS, et«. 
ALTA M O R A I I D A D Ï l M -

P l B I T l ' A U D t O B 

A Infância Espirita 
Assinatura Anuo! Cr|JS,00 

coisa pmui «m - 8U r»i« 

que i f e r e c e m o m ín imo . 

Notemos bem quan ta humil-

dade e desprend imento ressal-

tam dessa sub l ime l i ç ão , de 

que pouoo tempo depo i s Je-

sus deu o mais s ign i f i ca t ivo 

exemp lo , sofrendo paciente-

mente tôdas as tor turas t ís icas 

mora i s que lhe impuse r am 

oa serv idores de Cesar , em 

desagravo às derrotas das re. 

llglOes mercenár ias . 

O homem, p rocu rando sem-

pre o modo mais c ô m o d o de 

servir a Deus, a i n da está lon-

ge de aprender o s i to valor 

esp ir i tua l d a r e c o m e n d a ç ã o 

do Mestre, no sent ido de cul 

t ivar . n a vida prá t l cs . as v i r 

ludea que poder i am ocas ionar 

0 levantamento do n íve l mora l 

dos povos. 

Inver teram de tal f o rma o 

sent ido das pa lavras d o Mes-

tre, q u s hoje, nSo sfto consi-

derados virtuoso* o« q u e per-

doam, mas sim f racos e co-

vardes, da mesma f o rma que 

chegam a c h a m a r de t o l o s 

aque les que ps rdem as opor 

(un idades de se ap rop r i a rem 

1 n d e v i d a m e n t e doe bens 

a lhe ios quando a s l t u sçáo na 

lavorece . E, para jus t i f i carem 

en t í o as sus* Idé ias opostas 

• o s imposi t ivos da le i d iv ina , 

c r i a r am para sl um Deus es. 

traobo , diferente d o apresen-

tado por Jesus a o m u n d a , li-

mi tando ao mesmo t empo os 

deveres cristAo» a u m grupo 

rle f ó rmu las vás, sem nenhu 

ms e f ie lénc la no C a m p i dr»s 

sent imentos construt ivos Com 

IMO re ta rdaram, n a vida de 

re l a ç ão dos homens, o ap ren 

d lzado , o c a s i " n ando pre ja fzns 

eno rmes à e» l u ç l o do» espl 

r i to* e m marcha pa ra o Eterno 

Enquan to i«so, a lei de «olho» 

por o lho e dente po r dente 

que vem p reva l ecendo atra-

vés d e mi lén io« , dp»de M .i-

sés-o seu criador-faz sentir-as 

r igorosa por toda par te , las-

que, outros viriam completar 
•us doutr ina, sentimo-nos, dêt-
se modo , encorajados para au-
gerir esta modlt icaçto que jul-
gamos m»is concentâneapara o 
momen to atual: « F O R A D O 
A M O R N A O H A S A L V A Ç Ã O » . 

E m matéria de fi lantropia ou 
caridade, a doutrina espirita co-
loca o Brasil na vanguarda do 
muodo . Todavia, no que tange 
ao A M O R F R A T E R N O entre os 
domésticos da fé, nota-se. que 
a doutrina se situa na m e i m s 
posiç io daa demais agremiações 
religiosas. 

NSo dizemos i i to de modo 

geral, é clsro, porque há os que 

pugnam pels prética do amor 

extensivo. 

Se nos permi tem u m conaélho, 
devetno« dizer que, para se man-
ter boa frequência no recinto da 
u m Centro , é Indispensável, an-

Dlstanc lados dos ens inamen-1 t € " d < t u d ° . 1 u e « ' « " » « P r ° 

| p i rando lutas sem f im e sus-

ten tando ód ios Imp l ac áve i s , 

r e v o l u c i o n a n t ú s e m p r e as 

massas, que n u n c a demoram a 

pftr em execu ç ão os seus p i a 

nos ma is perversos, a l egando 

uns a defesa de i dea l e ou-

tros ds ( M r i i l t o a v i o l ados , e 

outros a i n da em d e f e s a da 

mora l . 

tos reais de J e su s e da von 

lade soberana de Deus, n ã o 

percebem Jamais os homens 

que -> idea l m a l i nobre , o di-

rei to ma i s sagrado e a mora l 

verdade i ra e purs deco r rem 

do amo r p rece i t uado p e l o 

Cristo, c omo oondlç&o úo ioa 

para o estab- lec imento da paz 

e c o n q u i s t a d a fe l ic idade 

eternas. 

Abrigo dc Menores «Jo-

sé Marques Garcia» 

O Abriço de Menores «Jcié 

Marque» Garcia», eo«n o propó-

sito cristão ie accbrriar em «m 

teto, u m núnic-o mcUrr décriait 

cai frifd«, t v m pedír-lh- umn 

contribuição, a qual aceitará em 

qrualq'jer gêlern ou rsp**it. 

Podendo enderfçtr à Hua Fran-

cisco Barbou, 322 nu Caixa Pos-

tal, 293 — Franca - S. P 

A DIRETORIA 

f undo conhecimento da doutri-
na; completa auiéncia de per« 
sonallsmo: humi ldade sem exs-
géro; autor idade sem presunç lo 
e tolerância dentro dos Uroitea 
evangélicos. 

O A M O R deve aero apanágio 
dos doutrinadores; o trabalho, 
a p reocupaç lo ún ica do bom 
discípulo; a tolerância aaslnala s 
posição exata do doutr lnsdor. 

O Sábio , sabe q u s pouco sa-
be. O Santo Ignora sua santi-
dade. O tcleranta só vé o lado 
bom do próximo, asbendo qus 
para Deus n t o há privi légio nem 
discrepância na angei izsç io dsa 
a lmas por &lr criadas. 

Asdir , s -ndo, aconselhamos: 

Se a lguém rfeieja ingr*asar nss 

subl imadas faixas da <»plrltu»-

l idsde superior AME; ame «em 

d i s t l nç i « de classe; sem pre-

conceitos de credo ou cór, por-

qu . . . F O R A D O A M O R N A O 

H A S A L V A Ç Ã O , 

i T H E O D O M I R O ROSS IN I 

Jornal «A Nova Era» 
O Í O M V A L P A KA M IL IA t S P I f i í T A BRASILEIRA 

Órgio de p rop r i edade da C a s a de S t f i d a «A l l a n Ka r de c » 

R u a } o t * M a r q w t G a r c i a , 4 5 f . C c . Porta l .85- FRANCA -I..V Pauf i 

Preço ótt Assinatura: Cr$ 50,00 

J u n t o remeto a Impo r t í . i d a de C r . t 50,00 para u m a assinatura anual 

N o m e i. 

R u a 

Cidade . 

N ° 

Estado 
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Como D e v e i s Apreciai os Trabalhos de Eleitos Físicos e k Materializações de Espíritos 
Nâo há muito tempo, um Ilus-

tre deputado estadual, fazendo 
declarações ao repórter que o 
entrevistara apôs uma sessão 
realizada em Sâo Paulo, duran-
te a qual assistira trabalhos de 
efeitos físicos e a materializa-
ção tangível de um homem que 
t?il» vivido no segundo século 
de nossa era - disse, con-
cluindo, o seguinte: 

«Sei que nâo era um de nós, 
pobres mortais, que ali nos en-
contrávamos, à mercê de fenô-
menos que escapam à nossa 
compreensão e disso tenho con-
vicção absoluta. De tudo, porém, 
resultou msior solidez a uma 
experiência pessoal minha: a de 
que n lo simos apenas a maté-
ria orgânica com forma de cria-
tura humana; somos bem mais 
do que uma energii incalculá-
vel tSo real como o nosso pró-
prio aôpro.. Penso como poda 
ser importante para a nossa vi-
da • convleçlo de que possui-
mos alguma coisa a mala do 
que éstes corpos destinados a 
voltar para o pó. Se usássemos 
essa energia psra viver, viver 
plenamente, cumprindo os en-
sinamentos de Jesus em tôda a 
sua extensão, será que não po-
deríamos vencer as misérias ter-
renas?!. 

Coroo facilmente se depreen-
de desaas declarações, o depu-
tado soube apreciar com acérto 
o» trabalhoa de efeitos físicos e 
materializações de eapiritos que 
visam, aobretudo, o nosso apri-
moramento moral. 

Durante sessões por nós assis-
tidas, uma entidade espiritual 
que na vida terrena teria sido 
sacerdote, disse o seguinte, 

<0 que hoje squl se realiza, 
para muitos, há de parecer um 
simples espetáculo circense. En-
tretanto, pira aqueles que acom-
panham a origem e desenvolvi-
mento désse trabalho, existe 
um sentido de real expressão. 

«É necessário que os espíri-
tos se materializem, psra que 
oa homens se espiritualizem e 
se desmaterializem. 

«Fala-se muito em dar teste-
munho e muitos procuram ver 
o espirito materializado, mas 
esquecem que devem se des 
materializsr... 

«O sentido material da pro-
dução fenomênica pouco valòr 
tem. Maa o sentido espiritual 
tem valor preponderante sQbre 
tôdaa as coisas. 

«Nlo bista ver fotografia de 
espirito. E preciso cada um, fo-
tografar-se a »1 mesmo, para 
depois ter o real valar de uma 
fotografia,aparentemente sobre-
natural, mas que é t io natural, 
tão verdadeira i-omo deve ser 
verdadeira a obra de cada um, 
a conduta, e aobretudo, a con-
duta moral. 

«Todos os fenómenos ae apre-
aentam ps a reformá-los. O que 
se observa, em muitas oportu-
nidades justificáveis d" quando 
em vez. pela decorrência da 
falta de vigilância mais apura-
da. é a negação dsquilo que 
observam Diante da realidade 
dêst-s fatos, deveriam ter co 
roo objetivo, o aprimoramento 
dn. r • condicionadas da 
vida de todos oa dia*. 

«A vida de cada um de vo-
cês está sendo obiervada pelos 
q-je foram incumbidos da apri-
morál-s, maa respsitam o li-
vre-arbltílo. A vontade própria 
q j » csracterizn os mais altos 
padrões de corepreensibilidade, 
também dignifica perante Deus, 
o Pai que está no céu e com 

todos nós. Grande é a respon-
sabilidade daqueles que conhe-
cem os erros e nêles permane-
cem, por comodismo, qusndo 
deveriam eliminá-los. Entende-
ram? De que valeriam ou de 
que serviriam oa fatos que 
aqui observaram, ae não fôssero 
utilizadas tôdas ss observações 
aqui concluídas em sessões? 
Por isso, não é para sslr dests 
sala e a um metro d«*pois da 
porta, esquecerem os fatos que 
tocaram no âmago dos corações, 
a reslidade que poderia ser a-
proveitada para o aperfeiçoa-
mento espiritusl. Não adianta, 
ae não aplicam êstes conheci-
mentos na vida social, econômi-
ca, politica e em qualquer setor 
da atividade humana. £ preci-
so saber, que cada é feito ocul-
tamente. Vocês aão, em todas 
as oportunldsdes, construtores e 
edificadores de futuras moradas... 
Noutro plano de vida, departa-
mentos há, onde te registram 
todos oa pensamentos e obras 
de cada espirito encsrnado. Ao 
pasaar pelo fenômeno chamado 
morte, todos terão de arrostar 
com as consequências, quer por 
palavras ou obras, qu-r sejsm 
por pensamentos... Nâo há um 
segundo ds vida de vocês, que 
n l o seja registrado no livro do 
departamento, on-ie constam as 
içõss, as palsvrss e os pensa-
mentos. Por esss razio, é pre-
ciso vigilância absoluts em to-

dos os segundos e em tôdas ss 
ativldsdes rrdnitnas. O que se 
observa, no entendimento, é que 
&« fazem observaçõea tão sò-
mente na reunilo, esquecendo-
se de aplicá-las na vida do lar, 
social, politica e noutros setôres. 
Ê preciso maior noção de rea-
ponsabilldade. Entenderam?" 

Como se vê, dos trabalhos de 
efeitos físicos e de materializa-
ções de eapiritos, originam-se 
muitos ensinamentos entre os 
quais uma alts filosofia em ple-
na consonância com as verdades 
contidas nos livros sacros. Por-
tanto, se tais trabalhos fòssem 
spltcados, criteriosamente, no 
campo educsclonal,' sò benefí-
cios poderiam ocasionar, pois 
cnmbsterism o materialismo ex-
clusivo que ê causa de inúme-
ros malea que infelicitam a Hu-
manidade. 

Foi perguotado acima: ' Seu-
sássemos essa energia psra vi-
ver, viver plenamente, cumprin-
do o s ensinsmentos de J e s u s 
em tôda a sus extensão, será 
que n lo poderíimos vencer ss 
misérias terrenas?" 

Poderiam oa responder fazen-
do nossas ss palavras de Gabriel 
Dellane, contidas no seu pri-
moroso livro — A A L M A Ê 
I M O R T A L — e que sSo as 
seguintes: 

"Chegar a conhecimentos po-
sitivos sôbre o a.nanhl da mtr-

te é revolucionar a humanidade 
inteirs, dando à morsl uma ba-
se cientifica, a revelia de todo 
e qualquer credo dogmático e 
arbitrário. 

«Sem dúvida, mesmo quando 
essas consoladoraa certezas ha-
jam penetrado as massas a hu-
manidade alo se achará só por 

isto bruscamente mudada, nem 

se tornará melhor subitamente. 

Disporá, todavia, ds mais forte 

avaliDca que poasa existir para 

uerribar o montão de erros acu-

mulados há milhares de anoa". 

Amenor Ham»\ 

Na Edificação da Fé 
A fé nâo requer cultura, 

grande Instrução, sabedoria; 
quantos doutos nâo têem té, 
por nâo terem descoberto a 
verdade, por não terem sen-
tido Deus. Sfto muitas as cria-
turas simples, humildes e eem 
cultura, que sfto fortalezas de 
té por aentiretn a Divindade, 
por viverem em Jesu» atra-
vés os seus ensinos. 

A dúvida, a negação, atai-
ta de té estão simbolizadas 
no apóstolo Tbotné; êsse após 
tolo, duvidando, há quase dois 
mil anos, na passagem do 
Evangelho, t i o conhecida, de-
sempenhou o 6»u papel no 
grande drama do Calvário, 
mostrando o quanto o homem 
é fraco; nfto podia 1* negan-
do sem primeiro examinar, 
estudar, comparar tudo quan-
to os seus companheiros de 
apostolado diziam, terem vis-

Os R icos D i an t e de Deus 
Com outra finalidade, a nlo 

ser a de abandonarmos essa 
preocupação exagerada p a r a 
com Bs coisas dèate mundo, 
convictos de que devemos nos 
preocupsr apenas com a con-
quista do que é Indispensável 
â nossa subsistência e á da fa-
mília que "ive sob nossa prote-
ção, não hsverla o Mestre de 
legar-nos os sublimes ensina-
mentos contidos na parábola do 
homem rico, que n lo possuía 
lugar para armazenar tudo quan-
to ta colher e para prrmitlr pu-
desse sua alma repousar, comer, 
baber, gozar, despreocupada-
mente, planejou demolir todos 
oa seus celeiros e construir ou-
tros maiores, onda poria tôda a 
colheita e todas oa bens que 
posaula. E Jeau», pretendendo 
apresentar-nos uma l lçlo estu-
penda, para que, pela sua assi-
milação, evitássemos as quedas 
desastrosas em nossa caminha-
da eterna para o Infinito, acres-
centou: «Maa, Deus, ao mesmo 
tempo, disse ao homem. Que 
Insensato ésl esta noite mesmo 
tomar-te-ão a alma; para que 
servirá o que acumulaste? E o 
que acontece àquele que acu-
mula tesouros para si próprio 
e que n lo é rico diante de 
Deus." 

Nossa estadia terrena encer-
ra uma elevada finalidade, qual 
seja a de nos transformarmos 
esplrlluslmente. Essa a promes-
sa que fizemos quando procu-
ramos a oportunidade do regres-
so à carne. Surgimos nêste 
mundo para a vida, grafas à 
Misericórdia de Deus, que noa 
conceda aampre oa preciosos 
momentos para P O D K B M O S 
R E P A R A R A S F A L T A S 
P R A T I C A D A S , jamais nos 
atirando em um ipfernn para 
punição de erros reparáveis, 
como alo todos os erros huma-
nos, qualquer que seja a sua 
extenslo. 

No entanto, quantos revogam 
as decisões assumidas, tão logo 
adquirem a maioridade terrena, 
para se dedicarem exclusiva-
mente â acumulação dos bens 
materiais, sob a alegação de que 
as responsibllidsdes contraídas 
iropõ°-lhes pensar no futuro e 
para laso necessitam amealhar 
recursos qus possam prevenir 
a situação de seus familiares. E 
preocupações de outra ordem, 
dizem êles, principalmente aque-
las que nenhuma relação têm 
coro o plano elaborado aqui na 
Terra, perturbariam o bom êxi-
to do empreendimento. Resol-
vem então penaar no» proble-
mas do espirito idmente depois 
de satisfeitos o orgulho e a vai-
dade, Isso se graves enfermida 
dea surgirem, que nlo possam 
ser elinlnadas pelos maiores fa-
cultativos nacionais ou estran-
gelros... Se a vida transcorre 
sem qualquer anormalidade, só 
na espiritualidade, apó» a mor-
te do corpo que não poupa nin-
guém, Irlo lamentar a existên-
cia q te atravessaram indiferen-
tes a tudo, alegando que lhes 
faltaram aa orientações precisas 
para avaliar a importância da 
riqueza na evolução do espirito 
e, tardiamente, adiantando que 
se lhes fosse dada nova opor-
tunidade haveriam de aabsr de-
sincumbir- se daresponsabilidade 
que lhes fosse conferida. Mas 
Deus, que conhece as nossas mais 
secret is intenções, permite sim 
o regresso do espírito so mun-
do material, porém em situação 
diversa da que ocupámos na 
existência anterior, para expe-
rimentarmos a friezi de alma 
dos egoístas, como j í o f moa, 
e assim valorizar as grandes 
manlfeitaçóe« d t amor, de ca-
ridade. de dedicação e de renún-
cia, que a cada passo observa-
mos por parte das almas acriso-
ladas feia dor. 

N l o queremos contestar o va-

lor do dinheiro como veiculo 
que é do bem estar material, 
que, a seu turno, concorre para 
o bem estar espiritual, quando 
eateja em pod-jr de criaturas 
cujos corações tenham sido adu-
bados com o amor e a fraterni-
dade. Condenaçlo merece todo 
o depositário de bens, que se 
ternou infiel, desviando, para 
fins diferentes, a riqueza colo-
cada em suas mãos, em detri-
mento daqueles que se assentam 
sôbre a miséria, dos párias, dos 
famintos, quando sltuaçlo bem 
melhor desfrutariam se a com-
preenaão das coisss espirituais 
presidisse á aplicação e movi-
mentação dos bens materiais, 
colocados por Deus nêate mun-
do para aer conhecido o grau 
de renúncia dos Seus filhos. 

Dsqueles que pensam um 
pouco na sltuaçlo doa seus ae-
melhsntes • tudo fazem psra 
minorar a desgraça sp>rente, 
Inexpugoàvelmente Instalada em 
muitos lares, comumente ouvi-
mos; «apesar de viver modesta-
mente, nada me fslta, mesmo 
distribuindo parte do que rece-
bo aos que me imploram a ca-
ridade. Qusndo parece que vou 
enfrentar alguma dificuldade, no-
to que, misteriosamente, tudo ae 
aclara, aurgindo os recursos que 
reequilibram m a u orçamento 
doméstico*. A quem assim pro-
cede, mesmo possuindo haveres 
com sobrs, n l o podem ser apli-
cadas estas palavras de Jeaua: 
«S o que acontece àquele que 
acumula tesouros para ti pró-
prios, porque seus atos sltruis-
ttcos, caridosos, repassados de 
verdadeira filantropia, o tornam 
rico diante de Deus, jamaia lhe 
faltando o indispensável na Ter-
ra onde aeus pensamentos alo 
dirigidos constantemente, atra-
vés da prece, em beneficio dos 
seus irmãos que expiam na car-
ne os dssvios de outrors.' 

j M é l l v l ra Rosário 

to o Mestre, o espirito do Mes-
tre muito amado. 

« Ens ina nos EMMANUEL:-

Nlnguêm edificará o santuá-

rio da té no coração, aem as-

sociar se, com tôila alma, na-

quilo que é de belo e de su-

perior dentro da vida. 

Para alcançar, porém, a di-

vina construçfio n lo nos bas-

tam oa primores intelectuais, 

a e lo qti íncia preciosa, o êxtase 

contemplativo ou a desenvol-

tura dos cálculos no campo 

da Inteligência. 

Grandes gênios do raciocí-
nio Bão, por vCzes, demônios 
da miséria e da morte. 

Admiráveis doutrinadores, 
em muitas ocasiões, s & o vi-
trines de palavras brilhantes 
e vazias. 

Muitos oradores da Divin-
dade, freqüentemente, mer-
gulbam-se na preguiça a pre-
texto de cultuar a glória ce-
leste. 

Famosos matemáticos, nâo 

raro. Bio símbolos de sagaci-

dade e exploração inferior. 

Amemos o trabalho que a 

Eterna Sabedoria nos confe-

ria, o o d e nos s i t u a m o s , 

a f e i ç o a n d o - a o s á sua 

e x e c u ç ã o sempre m a i s 

•obre, c a d a <Hs, e seremos 

premiados pela grande com-

preensão, m a t r i z abençoada 

de tôda a confiança, de toda a 

serenidade e de todo o engran-

decimento do espirito. 

I a r a penetrar os segrêdos 
da estatuária, o escultor re-
pete os golpes do buril milha-
res de vêzas. 

Para produzir o v a s o de 
que se orgulhará em sua mis-
são bem cumprida, o oleiro 
demora- i e infinitamente ao 
contato da argila. 

Para expOr as peças com 
que enr iquecerá o coufôrto 
humano, o carpinteiro, de mil 
modos, recapitulará o apri-
moramento do tronco bruto. 

Nfio te queixes se a fé ain-
da te nfio corda a razão. 

Consagra-te aos pequeninos 

sacrifícios, na esfera de tuas 

diárias obrigações; à frente 

doa outros, cede de ti mesmo, 

exercita a bondade, inflama o 

otimismo por o n d e passes, 

planta a gentileza ao redor de 

tens sonhos, movimenta te no 

Ideal de sublimação que ele 

geste para alvo de teu desti-

no . . . 

Aprende a repetir para que 
te aperfeiçoes . . . 

Vâo vale fixar indefinida-

mente as estréias amaldiçoan-

do as trevas que ainda n o s 

cercam. 

Continuo na 5.o página 
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MOVIMENTO HOSPITALAR OA CßSfl DE SÉE 4M KK» 0URÕNTE 0 Ê DE l i DE1958 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 92 

Entraram durante o mês 5 

Total >> 97 

Tiveram A l t a : 

Curados 7 

Melhorados 5 

Falecidos 0 12 

Existem nesta data 85 

Os entrados são: 

1 — J o i o Pereira da SUva, 34 a-
noa, cãs., preto, brasil., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

2 — António RoBa Marques, 33 a-
no», «olt., branco, braall., proc. de 
Slo 8«bastião do Paraíso — Minas. 

S — Sebastl&o C&ndldo Ribeiro, 
23 anoa, solt., pardo, brasil., proc. de 
Franca — 8 . Paulo. 

1 — Ivo Vicente Ferreira, 26 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de Monte 
Santo de Minas. 

5 - Rivadavia de Mella Corrêa. 
57 anoa. solt.. branco, brasil., proc. 
de Pasioa — Minas. 

Os curados são: 

1 — Gabriel Inácio de Azevedo, 
46 anos, cas„ branco, brasil., proc. 
de GnarA — S. Paulo. 

t — Oswaido Cardoso, 25 anos, 
»olt., branco, brasil., proc. de S. Joa-
quina da Barra — 8. Paulo. 

3 — Anlz Said, S3 anos. solt., 
branco, braail., proc. de Franca — 8. 
Paolo. 

i — Pedro Marcelino, 22 anoa. 
solt., pardo, braall., proc. de Itamo-
ff - Minas. 

5 — Franklin Ribeiro Mendonca, 
38 anos, viúvo, branco, brasil., *>roc. 
de Ipuft — 8. Panlo 

6 — Guaracy de Freitas, 22 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de Frutal — 
Mlnaa. 

7 — Fabiano de Paula Lemes, 2« 
anos, solt., branco, braall., proc. de 
8. José da Bela Vista — 8. Panlo. 

Os melhorados sfio: 

i — Adelino Ribeiro, 60 anos, solt., 

branco, português, proc. de Franca -
8. Paulo. 

2 — Polidoro Vieira Terra, idade 
ignorada, c u . , branco, brasil., proc. 
de Palmeiras — Minas. 

3 — Nelson Brasilino da Silva, 32 
anos, cas., branco, braail., proc. de 
Franoa — 8. Paulo. 

4 — Sebastião Lemes, 60 anos, cas, 
branco, brasil., proc. de Franca - 8. 
Paulo. 

5 — Joaquim Borges Filho, 45 anos, 
cas., branco, brasil., proc. de Franca — 
8. Paulo. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 98 

Entraram durante o mês 11 

Total 109 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 2 

Falecidas 0 6 

Existem nesta data 103 

As entradas são: 

1 — Josina Nogueira de Bouza, 23 
anoa, solt., branca, braall., proc. de 
Passos -- Minas. 

A N o v a E r a 
E X P E D I E N T E 

Editvse quinzenalmente 

As colaborações devein trazer assi-
natura dos articulistas. 

Prefere-se sempre artigos originais. 

A direção nem sempre entâ solidá-

ria com os pontos de vista d« seus 

colaboradores. 

Tôda correspondência deve ser diri-

gida à Gerência do Jornal, para a 

Caixa Postal, 65 

As assinaturas iniciam e vencem em 
qunlquer época do ano. 

ASS INATURAS : 

ADO — - C i $50,00 

A L B E R G U E N O T U R N O 
Movimenta d o M b c r g a r V o t u m « de F inne« , D t p a r l a n p R l o 

U v I M r n i M d o Crn l re Esp i r i l i " l i d a s I s ra r i o l es " . d u r a n t e 

• segundo tr imestre d e 1938 

SECÇÃO MASCULINA: 

221 homens 

31 menores 

com 

com 

446 perno i tes 

72 perno i tes 

518 perno i tes 

90 perno i te* 

51 perno i tes 

141 perno i tes 

T O T A I S : 252 hóspedes com 

SECÇÃO FEMININA: 

44 mu l he res com 

29 menores c om 

T O T A I 8 : 73 hóspedes com 

R E S U M O : Dursnte o segundo trimsstrs de 1958. fersm sten-

didas pelo Albrgue Noturno 325 pesaoss, com u m total de 659 

pernoites. 

Coram servidos l i n c h o pela m i n h a e á noite, « em slguns ca-

sos roupas • dinheiro para viagem. 

Franca, 30 de Junho de 1.958 

J o s é R u s s o — Pres iden te 

Dr . Sy l v i o Ma r condes L u z — M é d i c o Ass is tente 

F e l i c i a n o Versa i Carr&o — P rocu r ado r 

D a Ma r i a de O l i v e i r a A g u i l a r — Ze l a do r a 

Na Edificação da Fé 
Cont inuado da 4.« p4(ina 

2 — G « n , Ramlrã d- Sousa, St 
ano,, «olt, branca. brasil, proi. dr 
i t lrapui — g. F u l o . 

3 — Etelvina de Souza 32 anos, 
.olt., preta, braail. p.ac. de Franca -
S. Paulo. 

4 — Gcrclna Catarina Fernandes. 
34 aoa., ca,., branca,braail.. proc. dr 
Franca — S. Panio. 

5 - Maria ds Leurdea Oliveira. 31 
ano., cao., branca bra.il., proc. de 
I p u i 8 Paolo. 

- Custódia Borge. Pereira, S0 
ano., cai., branca, braall.. proo. de 
Uriols - Jalea - 8. Paulo 

7 - Sebaa liana Carda.» d« Car-
valho, 27 ano*, cai., branca, brasil., 
proc. de Oouradoenara — Mina.. 

S — Benedita Vitória tZ anoa. 
cai. , preta, braall., proc. de Pratápo 
l l i - Mlnaa. 

9 - Maria Moreno 5» ano., ca. . 
branca, braall. proc. de I t i p a l l i — 
S. Paula. 

19 — Conceição do Naielmcnto. 
51 ano., eai., branca, braall . proc. de 
C i n t o — Mlnaa 

I I — Mar l i Aparecida Ribeiro, » 
•noa, OM.. branca, braill., proc. de 
C i n t a — Minas. 

As curadas sfio: 

1 — Benedito Dla i d l Coita San. 
t ina, 26 ino i , c i . , branca, braall., 
proc. de I pu i — S. P i n t a 

2 - A o i Vilela Meitncl i .49 anoi, 
cai., br inc i , bra.i l proc de A l p l n i 
poli. — Min . . . 

3 — Maria do l Re;. Na.cimento. 
23 anos, ca.., pre l l , b m l l . , proc de 
P i a lo i — Minai . 

4 — Helena Ccrlmlnl, 36 ano., 
cu . , branca bra i l l . prac. de Pi l in-
g u e l m — B. Panlo 

As melhoradas slo: 

1 — Jo. lna C i n d i , de C a m p o . 13 
anos, MH., branca, braall., proc. de 
Franca — S. Panlo 

I - Earidai Ferreira d« M i l o i . 32 
i no i , c a . , branca, braill., proc de 
Bambuí — Mlnaa 

FRANCA. SO DE J U N H O DE 1.896 

JOSE R U S S O 

Pruvcdor - Gerenu 

Dr. J. Mathias Vieira 

Dlrator-Clinlco 

Dr. T. Novell no 

Vice Diretor-Clinico 

MOVIMSNTO D O GAB INETE 

DENTÁRIO 

ExtrsçSes 45 

Radirgraflas & 

Tratamento canais 3 

Obturações 11 

RestsursçSss . . . . . . . . 2 

Aplcetomls . . . . . 1 

Alveolotomla 2 

Ctrorsl io-Drntl i t . 

Dr. Affrulo Morato 

Acendamos s ve i a h um i l d e 

de nossa boa vontade, no c h i o 

de noaaa p o b r e z a i nd i v i dua l , 

pa ra que as sombras terres-

tres d i m i n u a m e o esp l endo r 

solar sintonizar-se-S c o m a 

nossa f l ama s ingela . 

A t omada ins ign i f i can te é 

o ref letor d a u s i n a , q u a n d o 

Ugada aos seus poderosos pa-

drões de f ô r ça 

Con fessemos J e s u s e m nos-

sos atos de cada hora , reno-

vando-no» c o m Ele e sotren 

do fel izes e m seu ro te i ro de 

r e nuno i a ç á o . a j u d a n d o a todos 

e serv indo c ada vez mais , em 

seu nome , e . de inesperado , 

r econhece remos nossa * I m a 

i n undada po i s legr la I nd i z í ve l 

e por s i lenciosa T n z . . . 

Ê q ue o t r aba lho de comu-

n h ã o c o m o Mestre t e r á rea-

l i zado em nós a sua ob r a glo-

riosa e a f é perfeita e d iv ina, 

por tesouro i na l i enáve l , bri-

l h a r á conosco , def in i t ivamen-

te i n co rpo r ada á nossa v ida 

e ao nosso coração» . 

IRMÃO nxtn 

Solene Encerramento 
Primeiro Semestre, i 
pirita de Araguarí 

A convite, mui honroso, do 
nobre amigo c confrade Adolfo 
Ca ísio, assistimos, cora imenso 
júbi lo, em Ar^gur-rí, Estado de 
Minas, cm 28 de J u nho do ano 
em curso, às 8 horas precisa-
mente, ao festivo e brilhante 
encerramento das aulas no es 
paçoso e benemérito Educandá 
rio Espírita acima mencionado, 
que decorreu num ambiente de 
verdadeiro encanto, de alegria e 
leal cordialidade, entre as criin-
ças fagueiras, altivas e ufanosas. 
Presidiu o* trabalhos, com de-
votado cai inbo e abnegação, o 
insigne companheiro Adolfo Ca-
rísio, pretidente e diretor do 
reípectivo Edueandério, que ou-
vimos, a seguir, com indizível 
prazer e ufania, após a sua pa 
lavra e a prece de abertura, de-
clamações de lindas e inebrian-
tes poesias, por vários alunos 
daquela Casa de elevado brilho, 
de altruísmo e instrução, que 
mantém, em seu grandioso edi-
fício, se te c l a s s e s espaçosas, 
com alunos joviais de ambos os 
sexos, n u m total de trezentos 
petizes matriculados. H o u v e , 
com entusiasmo, além das be-
las e encantadoras declamações, 
variados números de cantos f 
acordeão. por inúmeros e ele-
gantes alunos daquele modelar 
Estabelecimento de ensino, d* 
luz e caridade. Fizeram se ou-
vir, em seguida, ob egrégios e 
destacados irmão-», em suas to-
cantes e luminosas perorações, 
que sfio os seguinte«: Neftali 
Guimarães N-ve», D. Ti ta Viei-
ra, Wilson Vieira e Adolfo Ca-
rísio, que presidiu « reunião. 
Falou, também, nessa me tma 
ocasião, prestando a sua humi l 
de cooperação, o autor d e s t a 
pálida e Mng-la reporta-
gem. Todoa aqueles, afinal, que 
usaram da palavra, foram, com 
justiça, calorosamente ovaciona-

tias Aulas, em seu 
i íducandário Es-
Heporlagpm it Leonar-

do Sever ino 
dos pela seleta e numerosa as-
sistência. 

As dignas a abnegadas pro-

fessor®?, que orientam e minis-

tram o ensino às sete classe^ 

demonstram, p*lo que < f e r v a -

mos, elevada cultura int*i*ctual. 

esclarecida inteligência e dedi-

cação da mais santa * gloriosa 

tarefa em transmitir «a letras 

da luz e do saber «os numero , 

sos alunos que lhas são confiado». 

Parab-nr, pois, a essas mestras 

infatigáveis, que tão b*m sabem 

cumprir o seu d^ver sagrado 

perante D e u s e a sociedade 

Também foram levados a efei-

to, coro gôato e fidalguia, duas 

interessantes representações ar 

tístíca», em forma de diálogo, 

por u m grupo de ativo» e gra 

ciosoa alunos, com referência à 

salutar higiene e à medictra 

oficial, trazendo tôdas elas, em 

suas mfios, durante à cena, lin» 

doa quadros coloridos e de* 

rnonstrativos. 

Esse Educandá rio suntuoso, ar-

guido em Araguarí , no vísinho 

Estado de Minas, é uma obra 

primorosa, a mais moderna e 

gigantesca, f m nosao modo de 

ver, de tôda a região mineiro, 

situada em ponto alto da Vi l la 

Industrial, onde sopra, a r d u a -

mente, a brisa fresca, branda 

aprazível. A petizada esedar. 

em aeu garbo e gentileza, moa-

trava se, ante àquela solene e 

festiva cer imónia .bastante emn 

cionada, ufana e radiante. Ao 

encerrar, poi tanto, esta nossa 

modesta reportagem, apresenta-

a o f , l«al e t inceramente, os 

nos»os ma is efusivos cumpri-

mentos aos digníssimos dir«to-

res daquela tão útil é edifican-

te Instituição, bem como às 

ilustres e cariahosaa prefewo-

ras, pelo bom êxito e os gran-

des louros slcançadea. 

M Ê S D A S C R I A N Ç A S 
A União Distrital Eipirtlo da 

Penha e Taluapê, em São A i ti to, 
organizou beto programa para fsle 
mè$ de Julho, constituído de pales 
trás ds criança* de São Pauto, o»/o 
programa abaixo transcrevemos: 

Oto'a - Ontro KypirUa 
co de Asrt*». flua Jorg* Ramo*. 17 
- Taluapfi, palestra por Dna. Flo-
ra Magalhães. 

Dia 1.1 - PtiUilra ptlo Prof. Sal-
vador iSog mira. 

Dia X) - faleetta por Dna EUa 
Mmonete Machado, 

Dia 27 - ftitoélra pelo Dr. Euri* 
pedes de Co sir o. 

Dan /6 d* Ifi horas 
la Pari« - Problemas dt> criança 
2/3 Parte . Ut ro Mu ieal 
3 a farte - lhHritu*çdo át dores 

e livras. 

M e a ç ã o - d a ü l x y c i d a d e , E b p U U a d e J A x m c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NO ITE do A N I V E R S A R I A N T E mensagem do m#s de j u n b o 

Tivemos, no d i a 28 d e Ju-

nho p. passado, a r e a l i z a ç ão 

da t rad ic iona l testa mensa l 

da MEF - a NO ITE D O ANI-

V E R S A R I A N T E . 

O c u p a r a m a t r i buna os con-

frades J o i o Engrác i a d « Fa-

ria e A l va ro Ba ld l j áo . Ambos 

abordaram temas interessan-

tes, ag radando a ass is tênc ia 

que c ompa r e ce s ao spIAo de 

lestas do Kducaadá r i o P re t a 

lozzl . 

A par te ar t í s t i ca esteve a 

cargo ds Lu i z i n ho Pt igl la , que 

del ic iou-nos com ó t imos n ü m « 

ros d e mús ica , pe lo Con j u n t o 

de Cordas . 

Adevan l L o p s * e A c â c i c Al-

ves i n te rpre ta ram poes ias . 

Du ran te a r e u n f i o o C l u b e 

do L iv ro Esp i r i ta d i s t r i bu iu a 

S O R T E I O 

No sor te io referente a o m i s 
deJJunho , f o rsm so r t e a Jo » pe-
lo C lube d o L iv ro E « p l r l t « o * 
segu in tes aác ios : Rn»» Ama 
deu. Norber to Nal ía i . A c á c i o 
Alves. Mar i a Nasc imen to Ro-
dr igues e Eu r í pedes Mar in i . 

R E U N I Ã O 

A reuniAo que a M F F rea-

l iza aos s ábados foi t r ans i * , 

r ida 4o Cen t ro aUn iSo .Fé . Es-

pe r ança e C a r i d a de ' para » 

Centro . A m « r e Car i dade» , 

tend i em vista o c o m p a r e c i 

men to dos menores abr igad'»e 

n o La r « José Marques Ga r c i a 

a n e x o a èsse Cen t ro 

O ho r á r i o con t í nua sendo o 
mesmo , isto f , das Í9.30 ás 20 
horaa. 

A S S I S T Ê N C I A 

O S e r v i ç o de AsaistAncla 

aos Necess i tados s tendsu , no 

m ê « de m a i o p. passado, a 66 
tami l la» , t endo l e i t o s a-guin 

te d i s t r ibu ição : I ! » ks. de ar-

roz, i 59 de f e i j l o , 87 d « açú-

car , 7,1 de macarrf to , 2 de b a 

n h * . 23 d e pfiea. l ã de bata 

ta, 10 d e café, 6 de fa r inha 

de trtgp. 5 de f a r i nha de mi-

lho. 6 de f ubá , 1 de t oma te , 2 

la las de ext ra to de tomate , 

17 pedaços de «abfto e 7 pa-

res de ca l çados . 

F f i R I A 8 
Encontram-se em nossa ci-

dade, e m gAzo de tér laa. os 
}uv«n t l n »e A l c ' r Morato. Lnei-
dn Nove l ioo e N iva ldo de Pau-
la 

Os ded i cados me t i ano* vêm 
compa r e cendo á s nossas reu-
niões. o q u a va le d lz-r que 
u&o e s quece r am a MEF . 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — C O N G R E S S O DA USE -

Conforme noticia mos em nossas úl-
tima« « d i ç õ e «, realizou-se em S. 
Paulo o esperado Congresso patroci-
nado pela União das Sociedades Es-
piritai do Estado de S. Paulo, sob a 
sigla USE, cujos resultados ss com-
pletaram em êxito» previsto«. 

O referido certame teve duração 
de trfts dia« consecutivos, 11, 12 e 13 
do s^usi mê«. Nossa reportagem, que 
esteve presente a êsse cometimento, 
dará na próxima edição melhore« de-

talhes sôbre o mesmo. 

2 — A U T O R ESFl t t lTA - O 
muito estimado companheiro de Ideal 
espiritista, dr. Inácio Ferreira, resi-
dente em Uberaba e autor de diver-
sa« obras, cujos estudos sempre for-
maram corpo doutrinário de valor, 
recebeu pedido do dr. Kar Muller a 
fim de que êle dê concessão de di-
reitos autorais à entidade «THE IN-
T E R N A T I O N A L SPIRITU A LIST», 
com séde na Suiça. Sem dúvida trs-
ta-se do reconhecimento por parte 

NOSSA QUINZENA 
«O PRANCANO» 

Festa de todos nós, podemos assim 
definir o aniversário da existência 
nas lides jornalísticas 4e nossa Re-
gião, dêsse jornal amigo e prestâvel 
colaborador do movimento progres-
sista de nossa Franca. A imprensa 
tôda de nossa cidade sempre vê nês-
sc acontecimento mais uma etapa 
vencida galhardamente, onde é justo 
destaquemos a figura útil e lhana do 
seu diretor-nosso sempre leal amigo 
Taufic »orge. Ao «FRANCANO» e a 
todo« os seus colaboradores e re-
datores das suas bem organizadas 
secções informativas e literárias, 
nossas felicitações pela comemoração 
de mais uma data natalícia, ocorrên-
cia tanto móis significativa, quanto 
de vivo interêase dessa crôaica de-
marcada no dia 24 de junho. Para-
béns- a todos os de «O FR AN CANO»! 

O L Í M P I O DE A L M E I D A 

Em dias últimos do mês de junho, 
deu-se o passamento dêsse inesque-
cível artista e querido múi lco, que 
brindou a nossa cidade com mavio-
sas composições musical«. Ao falar 
do admirável executante da flauta 
decantada pelo gõíto e Inspiração 
ternos qua ligá-to às valsa« que se 
eternizaram para o culto da sauda-
de de nossa gente. «Chorei de Sau-
dade,» «Chõro de Violinos» e outras 
maia falam bem de seu talento de 
maestro ajustado aos Instantes de 
nosso devaneio espiritual. Que o 
Olímpio de Almeida continue, na 
espiritualidade, a ser o que, na ter-
ra, entre nó», foi para o encantamen-
to da vida sob o acalento de músi-
cas ternas e divinas. Ao» seus fami-
liares nossa solidariedade amiga e 
cristã n o dtver de render ao seu 
ch»fe aosaa prova de apreço e cari-
nho. 

PEDRO MOL INA BERDÜ 

Fez seu passamento em data de 
25 de junho últ imo êsse nosso esti-
mado amigo e benquisto cidadão ra-
dicado em nusao meio. Sr. Pedro 
Molina era chefe de modelar família 
residente nesta cidade e estimado 
petas seu« dotes de virtude e eleva-
ção de caráter. Ajuotamoa à» mani-
festações cr!?tis que seus familiare 
receberam, por ocasião do desenla-
ce do velho pai e chefe as que estão 
em nosso dever de adoradores dês-
ae querido amigo. Que Jesu« possa 
ampará-lo em seu amor que liberta 
• conforta, a fim de que o sr. Pedri-
nho se sinta feliz peia etapa que 
«oubs vencar galhardamente. 

ESPERANTO BM A Ç Ã O 

Teve lugar «m S. Paulo, dia 7 de 
julho atual. a primeira auia inaugu-
ral de Eiperanto na Biblioteca Mu.>i-
cipv«!, presidida pelo Pcof. Jú l io Ce-
?.ar de Melo e Souza <Malba TefeSoj). 

F R A N C A ESPERANTA CLUBO fez-
se representar pelo esperantista Sal-
vador Rocha, representando também 
ali o curso de esperanto do Cen-
tro Espirlta '«Judas Iscariotes», de 
nossa cidade. 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Comunicam-nos a eleição da nova 
Diretoria do núcleo da LBV local, 
cuja ocorrência se deu a 8 de junho 
último. Foi escolhido para presidente 
dessa prestigiosa organização entre 
nós o benquisto vereador Elias Nas-
sif Sobrinho e como secretário nos-
so irmão Agenor Santiago. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Reeebemos do dr. Dorinto Morato, 
residente em Nova Resende, sua pu-
blicação intitulada «OS CAFEEIROS 
C L A M A M JUSTIÇA» , pelo qual fun-
damenta defesa de interêsse em fa-
vor dos agricultores dessa parte do 
Sul de Minas. 

CRNTENARIO DE P R E G A Ç Õ E S 

A Igreja Evangélica Fluminense, 
por motivo de seu centenário de 
fundação, ocorrência festiva do dia 
l i dêste Mes, promoveu diversa« co-
memorações condigna«, sslientando-
se uma semana de pregação a pro-
grama social condigno. 

Grato peia atenção de convite que 
nos foi enviado. 

PASSAMENTO 

Em lamentável ocorrência, teve 
•eu desenlace nosso aioigo sr. José 
Lourenço (Nsnem) Serventuário da 
Justiça de nosso Fórum, no Distrito 
de Ribeirão Corrente e «ogro de 
nosso companheiro dr. Amélio Calix-
to. A tragédia do dia 3 do atual mês 
deve ser recebida pelos seus fami-
liares cbm elevação e prece, pois 
que assim se cumpre desígnio« mui-
tas vezes desconhecidos por nó«. 
Nossa solidariedade cristã a SUB es-
pôss e filhos nos votoa a Deu« para 
amparar em seu Amor o nosso ami-
go Nenem. 

ESCUFTSAO 

Aproveitando sua vilegiatura, es-
teve em nossa Região, o jornalista 
Autenor de Miranda Reis, de Curiti-
ba que, nessa oportunidade, levou a 
efeito as seguintes palestras doutri-
nárias: Dia 30, no União «Fé, Espe-
rança e Caridade» em Franca, abor-
dando o assunto: «Diss Atuais e o 
Futuro»; Dia I , no Centro Espírita 
«EURÍPEDES BARSANULFO» , de 
Igarapava, sob presidência do confra-
de Aristides Nery: «O Espiritismo na 
Sociedade»; dia 2, em Sacramento, 
no Colégio « Allan Kárdec» Iccal *es 
i ão presidida por Corina Novelinõ: 
«BARSANULFO E SUA INFLUÊN-
CIA EDUCACIONAL» e, ainda, dia 
3, na Liga Espirita dOeste*: «Fran-
ca Espirita-exemplo de Brasliidade». 

Sônia Carreiro Livre Arbítrio 
L i v r e arb í t r io , é a f a cu l d ade q u e no » poss ib i l i ta » e s c o l h i 

d a ? p rovas necessár ias ao nosso a p r end i z a do esp i r i t ua l . N a nos-

sa l e n t * e vo l u ç ão r u m o ao i n f i n i t o , p a l m i l h a m o s a es t rada q u a 

n a s c o n v é m , em c o n f o r m i d a d e c om a escolha q u « f i zemos . Na-

da a o s i n i be escolher êste,' éss? ou aque l e c a m i n h o . O j q u e a Le i 

nos i m p õ e é o c u m p r i m e n t o das nossas obr igações . D ê s d e q u e 

tivemos a f acu l dade da escolha, i m p o r t a r e conhece rmos a neces-

s i dade de r*»liztçã«> doa c omp rom i s s o s a ssum idos . E i s p a r q u e , 

j u n g i d o s a cartas sUusçõe« , somos i r apo t t í nUa pa r » r o m p e r o 

c i r cu l o de fe r ro q a e no* rode is , a m e n o s que , i n c o n f o r m a d o s e 

i n s u b m i s s a , quebremos as arestas q u e n o s p r e n d e m . Mas , ãft 

su rge u m n o v o p r o b l e m a . A f uga aos .nomprorni isos a s s um i do s 

fuce à Le i represen ta cova rd i a , « o esp i r i t o c u l p a d o po r ferir 

f r o n t a l m e n t e es ta tu tos i n amov í ve i s se v è n a con t i ngênc i a d*-

t t t c ê 1o, re*nc* t a r a l u t a a b a n d o n a d a . C o n t u d o , ai , u m 

o-.tUív « i a p o t i V v o da Le i i m p õ e ao transgressor u t n a pens l i d ade 

m a i o r . A cada t ransgressão cor responde u m a p u n i ç ã o m a i s s«*-

v»rs . I m p o t e n t e , o esp i r i to subme».e-ae. P o r q u e , era ve rdade , 

5v>cljum é c a p a i à » i u t i r , i n de f i n i d amen t e , c o n t r a » L r i sobera-

n a q u e regs» os des t ino» d o Un ive rso . Paz . 

Página recebida ptlo médium Aiçor Fayad. 

dêsse organismo, do valor do insig-
ne médico autor de diversos traba-
lhos de snálise sôbre o Intricado pro-
blema da psiquiatria. 

3 — N O V A D IRETOR IA - F o i 
empossada no dia 25 de m a i o de 
1958 a nova Diretoria do Centro Es-
pirita «FE. A M O R E JUSTIÇA», ds 
Getullna, nêste Estado, cujos direto-
res são os seguinte»: PRES: Tâmro 
Alfieri, Vice: Keater A. Trazzl, SE-
CRTS: A. Csstelarl Nlcolelo e Maria 
G. Martlnuccl; TESRS.: Olivlo Fal-
queiro e João B. Ruellas. O u t r o s 
Cargos: Antônio Gonçalves. Uvalins 
P. Leite, Eugênio Feltrin e M . Lopei 
Fsltrin. 

4 — CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES . • Continuam animados os 
preparativo« da IV .Concentração de 
Mocidades Espíritas do Noroeíte do 
Estado de S . Paulo. A nova s é d e 
dêsse movimento será em Araçatu-
bs, tendo como secretário o experi-
ente concentracionista Dr. Orlando 
Airton de Toledo. A ocorrência será 
no próximo 1959, no mês de janeiro. 

5 — P U B L I C A Ç Ã O - Recebemos 
as últimas edições d o b e m organiza-
do boletim «O MOÇO», sob respon-
sabilidade da Mocidade Espírita «MA-
RÍLIA BARBOSA» , órgão da «União 
e Caridade» de Realengo, D. F. Bem 
orientado em a u a s informações e 
parta literária, ésie jornalzinho, pelo 
seu programa de ação, poderá preB-
tar sempre grande serviço à causa 
que nos irmana. 

6 ~ RESULTADOS SATISFATÓ-
R I O S — Logrou, c o m o previramos, 
êxito it.comum o I I I C O N G R E S S O 
ESPIRITA MINEIRO , realizado em 
Belo Horizonte, s o b patrocínio da 
União Espírita Mineira, cuja ocorrên-
cia foi de Hl a 24 de Junho último. 
Destacamo« entre as brilhantes con-
clusões dêsse glorioso moviménto, 
as recomendações sôbre o aspecto 
educacional espirita na hora presente. 
Efetivamente o item VI está assim 
redigido: «Do Ensino Espírita à Ju-
ventude. Necessidade da dissemina-
çSo do Espiritismo através da criação 
de escolas, ginásios e curfcos básicos 
de Doutrina pel >s Centro« Espiritas.» 

ReÜHKfl N ISP. tU 1 M II ÎI-I-IM2 - llIWItl H. l l i Hl L<> Tl .IH, - I-U5Í 

— F r a n c a , (Est. de S ã o Pau l o ) 15 de J u l h o de 1858 — 

M a n h ã de P r i m a v e r a 
Manhã primaveril, 

serena, 

airosa, 

alegre, 

encantadora! 

De tona eartasiantes, 

adoráveis, 

côr de rosa perfumada, 

ao surgir em aveludado 

encanto e poesia! 

Manhã adorável, c ând i da , 

orvalhosa, 

suave como o sorriso meigo da criança, 

em sua mais graciosa e tenra infância, 

quando inicia os seus primeiros passos, 

incertos e cambaleantes, 

e ao balbuciar, de mentira gentil, 

as doces palavras: papai e mamãe ! 

Manhã rad iosa , i nebr i an te , 

que surge, amena, em mio a brisa farfalhnnte, 

por entre cs bosques verdejantes e floridos, 

onde gorgeiam, alegremente, 

os pássaros canoros, 

qual uma orquestra em acórdes maviosos, 

em plena maravilha da natureza em festa, 

anunciando o raiar de u m novo dia! 

Leona rdo Seve r i no 

A 

«Mocidade Espírita de Vila Esperança» 
Com a denominação acima, em 

18 de maio déste ano, fundou-st: 
em São Paulo, à Rua Isabel n.o 
375, em Vila E-pe rança, mais uma 
Mocidade Eitplrila, cuja diretoria 
ficou assim constituída: Presidente: 
Emilio Veronrz; VícePresidrnte: O-

Corico Cintra; lo Secretário: Ar-
naldo Tabelini; 2x> Secretário: A 
guida Souza; 1 .o Tesoureiro: Ân-
gelo Cintra; 2.o Tesoureiro: Nair 
Serrano; Bibliotecária• Aurora Cin-
tra. COMISSÃO SOCIAL: Fernando 
Alves Júnior, Irene Macèdo, José 

Anterior de Miranda Reis 
Tlvttnos a grata oportunidade de 

ter em nosso convívio, embora por 
poucos dias, êsse digno companheiro, 
residente em Curitiba - Capitai do 
Estado do Paraná. Miranda Reis vi-
aitou-no« entre os dias 30 de junho 
a 4 dêste mês e aqui esteve em 
companhia de suã devotada compa-
nheira da. Helena Reis. No ensejo d t 
sua eBttda entre nós realizaram-se 
duas palestras, em que o conhecido 
batalhador e fluente jornalista abor-
dou assuntos úteis sob medida de 
confraternismo, seu tema de predi-
leção. Falou o Ilustra confrade no 
UNIÃO ESPÍRITA «F t , ESPERAN-
ÇA E CAR IDADE» , em sessfio, pre-
sidida pelo querido cornpauhciro Ni-
cola Msniglia e, também, na «LIGA 
ESPÍRITA D OESTE. , conduzida pe-
lo entusiasmo sempre firme do dile-
to irmão Albino Ribeiro. Ainda no 
aproveitamento dessa estada entre 
nós, Miranda Reis excurcionou a I-
garapava e Sacramento, onde se opor-
tunou outras tertúlias de significati-
vo postulado para sua vida de espí-
rita convicto e dedicado. 

Exemplo digno de ser imitado, o 
dêsse companheiro, poi« tendo êle 
funcionário do Ministério d.. Guerrs, 
Dão «e compraz em d»r os dias de 

«uai férias a um descanso que bem 

merece. Aproveita êle os dia» de 

sua vilegiatura para visitar cidades 

onde há movimento e obras espiritas 

conforme êle mesmo confirma, s fim 

de sentir-se mal» integrado nessas 

obrigações sentimentais. Ao Miranda 

Reis, nosso colaborador, que daqui 

seguiu para Ju i z d» Fora-Mlnaf, 

nossos votos de feliz excursão ao ls-

do de sua espôsa da. K -oa. Que 

Jesus o reabasteça seirp-e de ener-

gias novas para continuar na fAina 

feliz de fslar do Seu Evangelho «ob 

a luz da Doutrina Cocioladora! 

Francisco de Oliveira, Laércio Al-
ves, Áurea Celeste e Sônia Maria 

«J NOVA ERA» congratula-se 
com os moços de Vila Esperanço 
por essa feliz e oportuna iniciati-
va de se fundar mais um núcleo 
de congregação da mocidade espiri-
ta, certa de que está do pleno êxito 
que alcançaiá essa entidade, em 
cuja diretoria notamos ot nomes 
de dois dedicados elementos da mo-
cidade espirita francana, que são 
os no.*sos particulares amigos Án~ 
gelo Cintra e Emílio Veronez. Sa-
bemos também que os moços e a« 
crianças vêem recebendo acoopera-
çdo inestimável de nossa vresadís• 
sima confreira e velha colaborado-
ra, srta. Maria CJintra, de cuja dedi-
cação d doutrina e ao trabalho que 
desenvolve sistemãlicamente em prol 
da moralização da criança, temos 
real ciêneia desde os tem p o s em 
que residiu em Franca, onde foi 
trabalhadora entusiasta do espiri-
tismo v educadora impar pela bon-
dade, dedicação e exemplo. 

E M M O R R O A G U D O ( S P ) 
Nessa próspera cidade da Paulista, 

a 13 dêate mês, teve lugsr a inau-
guração do A l b e r g u e N o t u r n o 
<AMOR DE MAE» , Departamento 
assistencial do União Espirita «AL-
LAN KARDEC» , dessa localidade. 
Diversos oradores fizeram-se presen-
tes com sua palavra de estímulo à 
novel instituição, destacando-se oa 
nossos companheiros José Cunha, 
dr. Gil Vicente S. Parisi (noaso cola-
borador) Aristides Leio, Elias Csr-
rijo Malta, dr. Diocèsio de Paula e 

C o r r e i o A e « A M o c a i r a " 

J . PS . (UBERABA) Gostamos de 
sua carta. Hino de renúncia s com-
preensío. Seus versos não estàa nos 
moldes de receber publicação. O ir-
mSo tem tfciento e pode conseguir 
coisa melhor oa prosa. Por que nfto 
fa?, exercícios periódicos de sua pon-
tics pela prosa? H à crônicas que va-
lem poema« eternos. Sôbre sua con-
sulta já demos resposta por carta. 

J.E.N. (CAMPINAS) Nosso ponto 
de vi*ta sôbre o papei dos moços na 
sociedade tero sido sempra mal acei-
ta pelos moços, porque não ssbímôs 
justificar moçc« espiritas utilitários 

e farlaeus... O radço espirita deve 
influir no melo em que vive paio 
exemplo, nSo deve íer conivente 
com os bailes « festas de «soçaite», 
onde sabemos bem jsraais terá lugar 
para o bom senso evangelizador. A 
mocidade que se entregar a essa prá-
tica está ei o êrro. Você, como mo-
ço inteligente, deve olhar o que seus 
colegas fszem sem f t l i a r - s e • 
êste< disparates. Há muita oportuni-
dade íeiia para a« diversões sadias a 
firo de que o espirito jovem se fsça 
forte e sinta-se feliz Disponha sem-
pre de nós. 

Silva e outros. Houve nessa festa 
cristã representações de diversas lo-
calidades como sejam: Pontal, Vlrs-
douro, Bebedouro, S . Joaquim da 
Barra e outras mal». 

Nosso jornsl, que / f o i distinguido 
pelo Irmão presidente da UEAK de 
Morro Agudo com fraternal convite, 
esteve sll representado pelo noasc 
esü.nado dr. Diocésio de Paula, cre-
denciado como fundador de nossa 
fôiha e por «er sempre lembrado co-
mo nosso querido ex-redator. 

M M B O C I M » » 

J i K encon t r a è venda 

f s t e L i v r o , de n a t o r l » d e 

J o f é RUMO, c u j a r ende ae 

reve r t e r á e m bene f i c i o d a 

c o m t r u ç i o d o L a r d e 

Ve lh i ce D e s a m p a r a d a , d e 

F r a n c a 

r r e c * CrS M . M n u m a i i 


